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Se han creado siete Centros 
de Excelencia en Castilla-La 
Mancha, donde el de la pro­
vincia de Guadalajara estará 
basado en la logística y fue 
presentado el pasado 27 de 
febrero, durante una jorna­
da informativa donde se ex­
plicó a los empresarios y 
PYMES de la provincia, el 
funcionamiento que tendrá

vicios, que de forma gratui­
ta, se van a ofrecer.
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CEOE y Caja rural 
renuevan su convenio 
de colaboración

CEOE-CEPYME Guadalajara y Caja Rural de Castilla-La 
Mancha, han renovado, por cuarto año, su convenio de 
colaboración, por el cual, la Caja habilitará líneas financie­
ras por Importe de 30 millones de euros para dar créditos 
a más de 2.500 empresas y 3.500 autónomos asociados a

solucionar sus problemas de liquidez, principal escollo al
que se enfrentan a la hora de mantener el empleo y gene­
rar riqueza.
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RENAULT VEHÍCULOS COMERCIALES
TU MEJOR COMPAÑERO DE TRABAJO
Ven al Nuevo Centro RENAULT de AUT0CARPE del 4 al 15 de marzo a conocer la gama más amplia 
de vehículos industriales adaptados

'Ü
RENAULT

Renault

DRIVE THE CHANGE

r
R E N A U LT

AUTOCARPE PÓL. AZQUE. C/ CHILE, 11. TEL. 918 89 23 89. ALCALÁ DE HENARES autocarpe@red.renault.es www.autocarpe.es
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La región se llenará de Mentores e 
Inversores de la mano de CECAM

E l p a s a d o  d í a  28 de  f e b r e r o  t e r m i n á ­
bam o s  el  mes  con  la p r e s e n t a c ió n  de 
un n u e v o  p r o y e c t o  de  n u e s t r a  
C o n f e d e r a c i ó n  R e g i o n a l  de 
E m p r e s a r i o s  de C a s t i l l a - L a  M a n c h a ,  

( C E C A M  C E O E - C E P Y M E  C a s t i l l a - L a  
M a n c h a ) ,  qu e ,  en  c o l a b o r a c i ó n  c o n  las  
O r g a n i z a c i o n e s  e m p r e s a r i a l e s  i n t e g r a d a s  de 
c a d a  p r o v i n c i a ,  e n t r e  l as  q u e  se e n c u e n t r a  
C E O E - C E P Y M E  G u a d a l a j a r a ,  p o n e  en  m a r ­
cha  l a  R ed  de M e n t o r e s  e I n v e r s o r e s  de 
C a s t i l l a - L a  M a n c h a ,  E m p r e n d e  + B A N ,  que  
n a c e ,  co n  el  o b j e t i v o ,  de  a c e r c a r  lo s  p r o y e c ­
tos  e l a b o r a d o s  p o r  e m p r e n d e d o r e s  y p e q u e ­
ña s  y m e d i a n a s  e m p r e s a s  en  f a s e  dé c r e c i ­
m i e n t o  de n u e s t r a  r e g i ó n  a B u s i n e s s  A n g e l s  
i n t e r e s a d o s  en a p o r t a r  su cap i t a l  al  des a r ro l lo  
de los m ismos .
E m p r e n d e  + B A N  se s u m a  as í  al  p r o y e c t o  
E m p r e n d e  + más  de C E C A M ,  a t ravés  de l  cual  
se p r e s t a  i n f o r m a c ió n  y a s e so r a m ie n to  g r a t u i ­
to a l  e m p r e n d e d o r  de  la r e g i ó n  en to d a s  l as  
fases de su p ro y e c to  e m p re sa r ia l ,  y  que  d u r a n ­
te el  año  20 1 3  a t e n d ió  a más  de 3 . 6 0 0  p e r s o ­
nas en todo  el  t e r r i to r io  r e g iona l .
D e  es t a  f o r m a ,  c o m o  c o m p l e m e n t o  a lo s  s e r ­
v i c i o s  de i n f o r m a c i ó n  y  a s e s o r a m i e n t o ,  
E m p r e n d e  + B A N  o f r e c e  a h o r a  t a m b i é n ,  al 
e m p r e n d e d o r ,  l a  p o s i b i l i d a d  de  q u e  su p r o ­
y e c t o  sea  t u t o r i z a d o  a t r a v é s  de l  M e n t o r i n g ,  
de ta l  f o r m a  q u e  un m e n t o r  p o n d r á  su e x p e ­
r i e n c i a  y c u a l i f i c a c ió n  a d i s p o s i c i ó n  de  a q u e ­
l los p ro y e c to s  de la Red  que  d e s p i e r t e n  su i n ­
t e r é s ,  a p o r t a n d o  a lo s  m i s m o s  u n a  g a r a n t í a  
a d i c io n a l  de éxi to.  O t r a  v e n t a j a  a d i c i o n a l  que 
i n c o r p o r a  e s t a  R e d ,  es l a  n o v e d a d  de  p r o p i ­
c ia r  la i n y e c c ió n  de f i n a n c i a c i ó n  a su p r o y e c ­
to e m p r e s a r i a l  a t r a v é s  de la f i g u r a  de l  
B u s in e s s  Ange ls .
La  a p u e s t a  p o r  es te  n u e v o  p r o y e c t o  s i g n i f i c a  
un pa so  más ,  que  es la de i n v o lu c r a r  en el  n a ­
c im ie n to  de una  e m p r e s a  a un me n to r ,  que  no 
es ot ra  co sa  que  un e m p r e s a r i o  de r e p u t a d a  y 
d i l a t a d a  e x p e r i e n c i a ,  que de m a n e r a  a l t r u i s t a ,  
a c o m p a ñ a r á  y a c o n s e j a r á  en c a d a  u n o  de los  
p a s o s  a e s t o s  n u e v o s  e m p r e n d e d o r e s  o

P Y M E S  en la c o m p le j a  ta re a  de p o n e r  en  m a r ­
cha  un  p r o y e c t o ,  E s t e  a c o m p a ñ a m i e n t o  se 
c e n t r a r á  en d i s t i n to s  á m b i t o s  com o  el m a r k e ­
t ing ,  f i n a n c i e ro  o i n t e r n a c io n a l ,  en t r e  otros .  
De l a  m i s m a  fo r m a  y, an t e  los  g r a v e s  p r o b l e ­
mas  de f i n a n c i a c i ó n  qu e  a f e c t a n  a c t u a l m e n t e  
al  t e j id o  p r o d u c t i v o  de C a s t i l l a - L a  M a n c h a ,  la 
Red  E m p r e n d e  + B A N  p r e t e n d e  dar  r e s p u e s t a  
a p r o y e c t o s  de  e m p r e n d i m i e n t o  b a s a d o s  en  
i n n o v a c i ó n ,  q u e  a u n  s i e n d o  v i a b l e s ,  no  e n ­
c u e n t r a n  el  a p o yo  e c o n ó m ic o  s u f i c i e n t e  p a r a  
d e s a r r o l l a r s e ,  c r e a n d o  un  e s p a c i o  d o n d e  el  
cap i ta l  y l as i dea s  i n n o v a d o r a s  p u e d a n  e n c o n ­
t r a r s e  y f r u c t i f i c a r  en p r o y e c t o s  de i n v e r s i ó n  
r e n t a b l e s .  P a r a  e l lo  se e s t á  c o n s t i t u y e n d o  a 
t r a v é s  de l as  o r g a n i z a c i o n e s  e m p r e s a r i a l e s  
g r u p o s  de p e q u e ñ o s  i n v e r s o r e s  d i s p u e s t o s  a 
i n v e r t i r  en p r o y e c t o s  de  n u e s t r a  r e g i ó n .  -No 
c a b e  n i n g u n a  d u d a  q u e  l a  p o s i b i l i d a d  de q u e  
n u e s t r o s  p r o y e c t o s  r e g i o n a l e s  p u e d a n  t e n e r  
v i s i b i l i d a d  y o f r e c e r  a n u e s t r o s  e m p r e n d e d o ­
res y P Y M E S  un foro  do n de  de m a n e r a  r á p id a  
y ág i l  p u e d a n  m o s t r a r  sus  p r o y e c t o s  a un n ú ­
m e r o  i m p o r t a n t e  de i n v e r s o r e s ,  s in  d u d a  r e ­
s u l t a r a  m u y  p o s i t i v o  p a r a  n u e s t r a  r e g i ó n  y, 
c o n t r i b u i r á ,  a q u e  n i n g ú n  p r o y e c t o  c o n  p o ­
t e n c i a l  sé quede,  en  el  c a jó n ,  ya  qu é  n e c e s i t a ­
m o s  t o d o s  y c ad a  u n o  de e l lo s  p a r a  s e g u i r  en 
l a  se n d a  de l  c r e c im ie n to .
P o r  e l lo ,  co n  e s t e  e d i t o r i a l ,  no  q u e r í a m o s  
d e j a r  p a s a r  l a  o p o r t u n i d a d  de  i n v i t a r  a m u ­
ch os  e m p r e s a r i o s . a  q u e  se s u m e n  a e s t e  p r o ­
y e c t o ,  y q u e  nos  p e r m i t a n  q u i t a r l e s  u n  p o c o  
de su t i e m p o  p a r a  d e d i c á r s e l o  a otros* qu e ,  
c o m o  e l los ,  h ac e  ya  a l g u n o s  años ,  se es t án  e m ­
b a r c a n d o  en la d u ra ,  s a c r i f i c a d a  p e r o  g r a t i f i ­
can t e  ta r e a  de ser  em p r e s a r io ,  y que  a b u en  s e ­
g u r o  a g r a d e c e r á n ,  t a n to  en la f a c e t a  de m e n ­
to re s  o en  la de i nv e rs o re s .
Y, p o r  su p u e s to ,  f e l i c i t a r  a to d o  el  e q u i p o  de 
C E C A M ,  p o r  su  c o n t i n u a  b ú s q u e d a  de  p r o ­
y e c t o s  e i d e a s ,  q u e  so n  v i t a l e s  p a r a  q u e  los  
e m p r e s a r i o s ,  a u t ó n o m o s  y e m p r e n d e d o r e s  
p u e d a n  s e g u i r  en c r e c i m i e n t o  que ,  en  d e f i n i ­
t i v a ,  s e r á  l a  c r e a c i ó n  de  b i e n e s t a r  y  r i q u e z a  
par a  n u e s t r a  re g ió n .  E n h o r a b u e n a .

TARJETA CEOE-CEPYME 
GUADALAJARA

C E P Y M E
G U A D A LA JA R A

__________ on G uadala jara  f
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Pinceladas
❖  El aeropuerto de la capi­
tal de España. Barajas, logró 
aumentar el número de 
pasajeros un 1.5% en el mes 
de febrero, registrando así el 
primer incremento desde 
diciembre de 2011. Así lo ha 
anunciado Ana Pastor, ministra 
de Fomento, durante la inau­
guración del World ATM 
Congress 2014, que se celebra 
en Madrid.

❖  La economía de la zona 
del euro creció un 0.3% en el

último trimestre de 2013 res­
pecto al trimestre anterior, y 
la de la Unión Europea (UE) 
avanzó un 0.4%. según los 
datos revisados publicados 
este miércoles por la ofiana 
comunitaria de Estadística, 
Eurostat.

❖  El Gobierno chino ha 
anunaado que la meta míni­
ma de crecimiento para la 
segunda economía mundial 
en 2014 será del 7.5%. la 
misma que se propuso en

2013, y presentó los presu­
puestos para este año, en los 
que destaca un aumento del 
12,2% en la partida de 
Defensa. El año pasado, el 
objetivo del 7,5%  fue supera­
do por sólo dos décimas, pero 
según los expertos el creci­
miento real será similar en
2014.

❖  El volumen del comercio 
minorista en la zona euro 
experimentó repuntó el 
pasado mes de enero

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Economía de Guadalajara. #76, 1/2/2014.



Economía 3

Foto de familia de la presentación de los platos que se podrán degustaren varios Paradores. / E. de G.

La Federación de Turismo 
en el año del Greco
Parte de su junta directiva estuvo presente en 
Sigüenza en la presentación del Menú Greco

coyuntura

E. de G. /  Guadalajara

La Federación Provincial de 
Turismo de Guadalajara, 
integrada en CEOE-

CEPYME Guadalajara, ha 
estado presente en 
Sigüenza donde se ha desa­

rrollado uno de los actos del 
año del Greco en Castilla- 
La Mancha.

La Federación estuvo re­
presentada por su presiden­
te, Juan Luis Pajares, y 
Mario de Lucas, vicepresi­
dente de la misma. Ambos 
asistieron a la presentación 
del Menú Greco que ofre­
cerán varios Paradores 
Nacionales en toda España 
y en el que participa el 
Parador de Sigüenza, con 
motivo del IV Centenario 
de la muerte del Greco. 
Actividades que tendrán 
también como sede - la 
Ciudad del Doncel, pues 
hay que recordar que, en su 
Catedral hay uno de los cua­
dros del pintor.
María Dolores de Cospedal 
fue la encargada de presen­
tar, en el Parador seguntino, 
el Menú Greco.
La presidenta de Castilla- 
La Mancha estuvo acom ­
pañada, entre otras perso­
nalidades, por la consejera 
de Empleo y Economía, 
Carmen Casero, con la que 
los representantes del 
Turismo de Guadalajara tu­
vieron la oportunidad de 
departir y comentar la ac­

tual situación del turismo 
en la provincia de 
Guadalajara.

Menú Greco
El pasado miércoles 26 de 
febrero se se presentó el 
Menú Greco que ofrecerán 
hasta 9 establecimientos de 
la red de Paradores en toda 
España con motivo del IV 
Centenario de la Muerte del 
Greco, elaborado a cargo 
de seis cocineros de la re­
gión, cinco de ellos con

Estrella Michelín.
En un acto celebrado en el 
Parador de Sigüenza 
(Guadalajara), y que estuvo 
presidido por la presidenta 
regional, María Dolores de 
Cospedal, en compañía de 
la consejera de Empleo y 
Economía, Carmen 
Casero, se presentó este 
menú, que cuenta con pro­
ductos típicamente man- 
chegos para conmemorar la 
efeméride de la muerte del 
Griego de Toledo.

Los reprensentantes empresariales con la consejera de Empleo. / E. de G.

m m

Pedro Moreno 
8 hijos reinventando/ lo s  seguros

PEDRO MORENO & AXA: TU PROTECCIÓN FINANCIERA
Seguros de Vida y Salud, Asesores Patrimoniales. Seguros de Ahorros, Pensiones y Jubilación.

Puedes encontrarnos en:
Guadalajara (949 22 22 08) /  Sigüenza (949 39 03 50) 
Molina de Aragón (949 83 03 71) /  Alovera (949 3 1 8 3  82)

pedro.moreno@agencia.axa-seguros.es

www.pmoreno.oficinaaxa.es
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coyuntura

Presentado el Centro de 
Excelencia de Guadalajara
Estará basado en la logística y complementa a los otros seis que se han creado en la 
región y que fueron presentados recientemente por la presidenta, María Dolores de 
Cospedal en Ciudad Real

La presentación del Centro de Guadalajara tuvo lugar en una de sus sedes, concretamente en el CEEI de Guadalajara. / Marta Sanz

. ,
CENTROS DE EXCELENCIA
Los Centros de Excelencia, cuentan con un presupuesto 
de 3 millones de euros, son puntos de encuentro 
empresarial que mejorarán la capacidad innovadora de 
las empresas participantes, además de desarrollar y 
consolidar proyectos de innovación. Cada uno de los 
Centros está especializado en un sector industrial acorde 
con las características de la zona. El Centro de 
Excelencia de Albacete estará especializado en el 
desarrollo sostenible; el de Ciudad Real en la industria 
agroalimentaria; el de Cuenca estará relacionado con el 
ámbito cultural; el de Ulescas, está dirigido a crear 
sinergias con las grandes empresas aeronáuticas; el de 
Guadalajara, se enfocará al sector logístico; el de Talavera 
de la Reina, se centrará en las empresas relacionadas con 
el ámbito del diseño; y el de Tomelloso, se destinará al 
sector-metal-mecánico. Junto a todas estas sedes, 
también habrá una subsede en Torñjos, que Servirá de 
apoyo a los centros de Ulescas y Talavera de la Reina.

E. de G./Guadalajara

El Centro de Excelencia de 
Guadalajara, perteneciente a la 
Factoría de Innovación de 
Castilla-La Mancha y enfocado al 
sector de la logística, acogió el pa­
sado jueves 27 de febrero una jor­
nada informativa para explicar a 
los empresarios y pymes de la 
provincia el funcionamiento del 
centro y los servicios que ofrece­
rá de forma gratuita a los benefi­
ciarios de este programa. Las ac­
tividades se desarrollarán en las 
sedes de CEOE-CEPYME 
Guadalajara y el CEEI de 
Guadalajara.
En el acto estuvieron presentes el 
delegado de la Junta de 
Comunidades de Castilla-La 
Mancha en Guadalajara, José 
Luis Condado, y el secretario ge­
neral de la Patronal alcarreña y di­
rector del CEEI de Guadalajara, 
Javier Arrióla.
Durante su intervención, 
Condado hizo referencia a la ido­
neidad de Guadalajara para la im­
plantación del Centro de 
Excelencia de Logística, pues 
considera la provincia como el 
cruce de caminos para todos los

Más de 250 empresas 
y PYMES podrán 
beneficiarse de 
sus servicios y 
actividades

El objetivo es 
mejorar la
competitividad de las 
empresas castellano- 
manchegas

territorios nacionales y de 
Europa. Sus excelentes comuni­
caciones, así como su cercanía a 
la capital la hacen un valor seguro 
para las grandes empresas logísti­
cas.
Además, el representante regio­
nal recordó que para el periodo 
2014-2015 se ha dotado de una 
partida de 2,9 millones de euros 
para poder llevar a cabo esta ini­
ciativa impulsada por la Junta de

Comunidades de Castilla-La 
Mancha, el Ministerio de 
Industria, Energía y Turismo y la 
Escuela de Organización 
Industrial (EOI) y cofinanciada 
por fondos FEDER.
Al mismo tiempo reconoció que 
este proyecto servirá para mejo­
rar el producto, la organización y 
la comercialización de las empre­
sas de la provincia, animando a 
los empresarios alcarreños a 
apuntarse al proyecto y a abrirse a 
nuevos mercados, ya sean nacio­
nales o internacionales.
José Luis Condado recordó que 
empresas de otros sectores inte­
resadas en esta consultoría, cuyo 
Centro de Excelencia se encuen­
tre en otra provincia, se pueden 
apuntar para ser asesoradas en 
Guadalajara.
Por su parte, Javier Arrióla, direc­
tor del CEEI de Guadalajara y 
secretario general de la Patronal 
alcarreña, recordó las 18 jorna­
das sobre logística que se desa­
rrollarán en Guadalajara con el 
objetivo de generar networking y 
un punto de encuentro entre los 
empresarios de logística y sus 
empresas satélite, además de 
aquellas que en un momento 
dado les puedan servir de prove­
edores.
Asimismo, se mostró satisfecho 
por la buena respuesta de los em­
presarios ante el proyecto, pues 
han solicitado gran cantidad de 
información. Ahora esperan que 
esto se concrete con las inscrip­

ciones en las consultorías, que re­
cordó “son de carácter gratuito”. 
Tras ellos llegó el turno de Auren 
consultores y Pricewaterhouse 
Coopers, encargados de gestio­
nar el centro y llevar a cabo las 
consultorías, quienes explicaron 
a los empresarios presentes los 
objetivos del proyecto, como el 
aumento de la competitividad, 
sensibilizar a los participantes en 
la importancia de la innovación o 
la creación de una red colaborati- 
va.
Por último, recordaron que las 
plazas están limitadas a 36 empre­

sas y que el plazo de inscripción 
finaliza en las próximas semanas.

Presentación regional
Cerca de 500 personas, la mayo­
ría empresarios y emprendedores • 
de Castilla-La Mancha, asistieron 
en Ciudad Real a la presentación 
oficial de la Factoría de 
Innovación y de los Centros de 
Excelencia Empresarial, una ini­
ciativa puesta en marcha por el 
gobierno de Castilla-La Mancha 
y la Escuela de Organización 
Industrial (EOI) para mejorar la 
competitividad de las empresas

castellano-manchegas impulsan­
do su potencial innovador.
La Factoría de Innovación englo­
ba una Red de siete Centros de 
Excelencia ubicados en diversas 
ciudades de la región y dedicados 
a diferentes sectores productivos. 
Estos centros de alto rendimien­
to prestarán servicios gratuitos a 
las empresas castellano-manche- 
gas con el fin de proporcionarles 
las herramientas necesarias para 
poner en marcha proyectos inno­
vadores que contribuyan a dina- 
mizar su actividad empresarial y 
mejorar sus procesos de produc­
ción y gestión.
En la inauguración, la presidenta 
de Castilla-La Mancha, Maria 
Dolores Cospedal, ha asegurado 
que el gobierno regional es muy 
consciente del valor económico 
que tiene la innovación, de la que 
ha dicho que “es la fuerza que hay 
detrás del crecimiento económi­
co sostenible en el tiempo”. 
Cospedal resaltó que “quien in­
nova está favoreciendo la multi­
plicación del éxito empresarial” y 
ha añadido que “el emprendi­
miento y la innovación son alia­
dos naturales para la lucha contra 
la crisis”.
La presidenta castellano-man- 
chega recordó que las pequeñas y 
medianas empresas, los autóno­
mos y  las cooperativas son la base 
del tejido em presarial y  suelen 
tener más dificultades a la hora de 
abordar procesos de innovación 
o de acceder a consultorías, algo 
que ahora tendrán al alcance de la 
mano con los Centros de 
Excelencia. “Una buena base, 
una buena consultoría, es lo que 
puede ayudar a nuestras empre­
sas para ganar en competitivi­
dad”, aseguró Cospedal quien 
añadió que cada Centro de 
Excelencia se ha dedicado a 
“focos de actividad concretos, 
con un gran potencial, que pue­
den generar más riqueza y em­
pleo en nuestra Comunidad 
Autónoma”.
Por su parte, el subsecretario de 
Industria, Turismo y Energía y 
presidente de la Escuela de 
Organización Industrial (EOI), 
Enrique Hernández, aseguró que 
“la innovación es un factor deter­
minante a la hora de competir en 
un mundo globalizado” . 
Igualmente, recordó que los paí­
ses que mejor han resistido la cri­
sis han sido aquellos que tenían 
un sector industrial fuerte y que 
las empresas que apostaron por 
la innovación han sido las que 
han logrado sobrevivir.
Por último, la alcaldesa ciudadre- 
aleña, Rosa Romero, señaló que 
la Factoría de la Innovación es 
una “nueva forma de entender la 
promoción empresarial y el em­
prendimiento” y animó a los em­
presarios a sumarse a este proyec­
to.
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Range Rover Evoque. Diseño de vanguardia y pura esencia Land Rover. 
Sus increíbles aptitudes todoterreno cautivan dentro y fuera 
de la ciudad.

QUIAUTO 4X4
Paseo de la Estación, 21
19004 Guadalajara
949 24 82 20
Vía Complutense, 97
28805 Alcalá de Henares (Madrid)
91 877 00 58
quiauto.com
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La situación se repite: Alcorlo sin 
agua y Beleña desaguando de nuevo
Los agricultores ven peligrar la próxima campaña de riegos. APAG pide una solución de 
futuro para el agua en la provincia de Guadalajara. La situación del año pasado se repite, 
cuando en el mes de marzo Beleña estaba desaguando millones de litros de agua

dad, sin olvidar el elevado 
coste económico de esta 
obra, por lo que no consti­
tuye una solución de futuro 
para Guadalajara.
Desde APAG se está reivin­
dicando, una vez más, la 
construcción inmediata de 
una nueva presa en el río 
Sorbe que garantice el agua 
necesaria para el desarrollo 
de Guadalajara, a nivel agrí­
cola, urbanístico e indus­
trial.
La Asociación hace un lla­
mamiento al consenso de 
todos los sectores implica­
dos: empresarios, industria­
les, regantes, ayuntamien­
tos, instituciones, manco­
munidades, etc..., para lu­
char por un proyecto

Aumenta el 
número de 
parados en 
Guadalajara
Ester Simón/G uadalajara

Los datos publicados por el 
Servicio Público de Empleo 
Estatal, indican que la cifra 
de parados de Guadalajara 
ha aumentado situándose 
en los 24.699, lo que supone 
un incremento de 133 per­
sonas en el último mes. Del 
total de desempleados el 
47,85% son hombres y el 
52,15% mujeres. Por secto­
res, el paro ha aumentado en 
todos excepto en industria. 
Cabe destacar que 
Guadalajara presenta un 
5,91% menos de parados 
que en febrero de 2013, lo 
que supone que en la actua­
lidad hay 1.552 desemplea­
dos menos que hace un año.

Tasa de paro
Respecto a tasa de paro, 
Guadalajara sigue siendo la 
provincia con el indicador 
más bajo. Concretamente la 
tasa de Guadalajara es del 
19,30%, frente al 29,07%

Imagen aérea del pantano de Beleña.

E. de G./Guadalajara

El año 2014 ha comenzado 
con los ánimos muy revuel­
tos entre los agricultores de 
la Vega del Henares y del 
Bornova, que han transmi­
tido innumerables quejas 
desde varios pueblos de la 
zona. Según han trasladado

La pasada 
campaña, en el 
Canal del 
Henares sólo se 
autorizó a 
sembrar de 
maíz el 30% de 
cada
explotación

los propios socios y se ha 
podido comprobar desde 
APAG, desde el día 4 de 
enero, el pantano de Beleña 
está soltando agua por las 
dos enormes tuberías que 
van a para al Sorbe y des­
pués al Henares.
En estos momentos, según 
los datos de la 
Confederación 
Hidrográfica del Tajo, 
Beleña almacena 37,94 
hm3, que es el 71,31% de su 
capacidad, mientras el em­
balse de Alcorlo, en el río

Economía de Guadalajara

Henares, almacena 56,67 
hm3, tan sólo el 31,48% de 
su capacidad después de las 
últimas lluvias.
Esto significa, para los agri­
cultores, que la próxima 
campaña de riegos puede 
verse comprometida de 
nuevo. La situación del año 
pasado se repite, cuando en 
el mes de marzo Beleña es­
taba desaguando millones 
de litros de agua que no 
pueden ser almacenados 
por falta de capacidad y 
Alcorlo, —el pantano que se 
usa para regadíos— tan sólo 
estaba al 40%.
La pasada campaña, en el 
Canal del Henares sólo se 
autorizó a sembrar de maíz 
el 30% de cada explotación 
y en los regadíos del 
Bornova, la limitación de 
riego fue del 10%.
Este año, los agricultores 
del Canal • del Henares 
verán aumentado el canon 
de riego y a pesar de pagar­
lo, si no hay agua, no rega­
rán. Entretanto no pueden 
hacer su programa de rie­
gos y peligran puestos de 
trabajo de personal contra­
tado.
Desde APAG se vuelve a 
insistir, una vez más, en la 
urgente necesidad de co­

nectar el río Sorbe con 
Alcorlo. El agua en la pro­
vincia de Guadalajara, no 
debe regularse sólo para 
abastecimiento humano e 
industrial como se está ha­
ciendo, sino también hay 
que tener en cuenta los usos 
agrícolas que parecen olvi­
darse, y con ello, los puestos

Existe una urgente 
necesidad de 
conectar el río 
Sorbe, 
con Alcorlo

de trabajo y la economía 
que genera la actividad 
agraria en toda la provincia.

Datos
APAG quiere recordar a la 
opinión pública que 
Guadalajara es la provincia 
española con más agua em­
balsada en su territorio y 
que más agua transfiere al 
resto de regiones, mientras 
que el porcentaje de tierras 
de regadío sobre la superfi­
cie cultivable es sólo del 
6,8% en nuestra provincia, 
frente al 11 % en Castilla-La 
Mancha y al 17% a nivel na­
cional.

Nuestra provincia conoce 
muy bien el principio de so­
lidaridad interregional, pero 
no puede perm itir ver 
cómo en años lluviosos el 
agua se pierde río abajo sin 
tener ningún aprovecha­
miento dentro de su territo­
rio y en años de sequía sufre 
restricciones de abasteci­
miento y de agua para riego. 
Ante esta situación, APAG 
continúa reivindicando la 
creación de regadíos socia­
les en pequeñas vegas de la 
provincia de Guadalajara, 
que tendrían un efecto mul­
tiplicador de desarrollo y 
progreso y serían un factor 
fundamental para fijar la 
población rural.
Por otra parte, no hay que 
olvidar que las necesidades 
de Guadalajara para garan­
tizar el abastecimiento hu­
mano, según las previsiones 
de desarrollo urbanístico, se 
cifran en 40 hectómetros 
cúbicos al año, cantidad que 
no eStá cubierta con la capa­
cidad actual de almacena­
miento.
APAG insiste en que la co­
nexión entre los pantanos 
de Alcorlo y Beleña no au­
mentará la capacidad de al­
macenamiento y desapro­
vecha un agua de gran cali­

común que defienda de una
vez po r todas los intereses 
de esta provincia, solidaria y 
castigada.

Beleña almacena 
37,94 hm3, que es 
el 71,31% de su 
capacidad, 
mientras el 
embalse de 
Alcorlo, en el río 
Henares, 
almacena 56,67 
hm3, tan sólo el 
31,48% de su 
capacidad

de A lbacete, el 30,43%  de 
C iudad Real, el 22,07%  de 
Cuenca y el 26,47% de 
Toledo. La tasa de Castilla 
La Mancha es del 26,52% y 
la del conjunto nacional del 
21,24%.

Castilla-La Macha
El número total de parados 
en Castilla La Mancha, se 
sitúa en 260.156 personas 
2.435 más que en enero, de 
las cuales el 46,57% son 
hombres y el 53,43% muje­
res. Por sectores, los desemT 
pleados han aumentado en 
todos excepto en construc­
ción.

España
En el conjunto nacional, el 
número de parado ha dis­
minuido. Lo ha hecho en 
1.949 personas, simándose 
la cifra total de parados en 
los 4.812.486. De este total 
el 48,51% son hombres y el 
51,49% mujeres. Por secto­
res los parados han dismi­
nuidos en industria, cons­
trucción y servicios, au­
mentando en agricultura y 
colectivo sin empleo ante­
rior. E l descenso de febre­
ro, un mes poco estable en 
lo que se refiere al compor­
tamiento del empleo, es el 
primero en el que baja el 
paro desde 2007, año en el 
que el desempleo se redujo 
en 7.233 personas.
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La firma tuvo lugar en la oficina principal de la Caja en Guadalajara. / Marta Sanz

CEOE y Caja Rural renuevan 
su convenio de colaboración
Caja Rural Castilla-La Mancha habilita 30 millones 
para dar créditos a los empresarios de Guadalajara

E. de G. /  Guadalajara

Caja Rural Castilla-La 30 millones de euros para tónomos asociados a la 
Mancha ha habilitado líneas dar créditos a las más de Confederación de
financieras por importe de 2.500 empresas y 3.500 au- Empresarios de

Guadalajara (CEOE- 
CEPYME Guadalajara), a 
fin de solucionar sus proble­
mas de falta de liquidez, 
principal escollo al que se 
enfrentan a la hora de man­
tener el empleo y generar ri­
queza.
Así quedó plasmado en el 
cuarto convenio financiero 
de colaboración entre 
ambas entidades, firmado 
en Guadalajara por el direc­
tor general de Caja Rural 
Castilla-La Mancha, Víctor 
Manuel Martín López, y el 
presidente de CEOE- 
CEPYME Guadalajara, 
Agustín de Grandes.
Las líneas de financiación 
incluidas en este convenio, 
que estará en vigor hasta el 
31 de diciembre, se resumen 
en inversión en activos fijos 
y de explotación; préstamos 
al consumo; financiación de 
circulante; leasing mobilia­
rio; anticipo de subvencio­
nes; descuento comercial; 
anticipo de facturas; presta­
ción de avales y confirming 
o gestión de pagos de una 
empresa a sus proveedores,

entre otros productos y  ser­
vicios a disposición de los 
empresarios.
Caja Rural Castilla-La 
Mancha, que cuenta con 21 
puntos de venta en la pro­
vincia de Guadalajara, ofre­
ce así el respaldo financiero 
necesario para muchas em­
presas en estos tiempos difí­
ciles.
Tendrán la condición de be­
neficiarios, y por tanto, la 
posibilidad de acceder a 
estas líneas de financiación, 
CEOE-CEPYME 
Guadalajara, sus socios, em­
pleados y los empleados de 
sus socios.
Martín López aseguró que 
este es un convenio muy 
bien adaptado a las necesi­
dades del tejido productivo 
de Guadalajara; destacó la 
buena situación geográfica 
de Guadalajara y la enorme 
relevancia de sus empresa­
rios para la dinamización 
económica de la provincia y 
región y añadió que este 
convenio puede ayudar a so­
lucionar las necesidades de 
financiación empresarios y

autónomos. “Este conve­
nio es estratégico y funda­
mental para nuestra entidad 
y gustosamente lo firma­
mos”, manifestó.
Por su parte, el presidente 
de CEOE-CEPYME 
Guadalajara, Agustín de 
Grandes, se mostró satisfe­
cho sobre los resultados del 
convenio firmado con Caja 
Rural en 2013 y reseñó que 
esta organización empresa­
rial ha firmado muy pocos 
convenios con entidades fi­
nancieras por las dificulta­
des habidas para la conce­
sión de créditos a pequeñas 
y medianas empresas, cuyo 
mayor problema recordó 
que es la financiación.
Sin embargo, De Grandes 
consideró “muy favora­
bles” las condiciones del 
convenio con Caja Rural 
Castilla-La Mancha; elogió 
el “trato positivo” dispensa­
do por la entidad a CEÓE- 
CEPYME Guadalajara y 
deseó que ello redunde en 
una mejora del crédito “tan 
necesario” para pymes y au­
tónomos.
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Como se puede leer en k  pá­
gina Web de la Asociación 
Española Contra el Cáncer 
(AECQ, k  pakbra cáncer es 
un término muy amplio que 
abarca más de 200 tipos de 
enfermedades. Una pakbra, 
Cáncer, que sigue causando 
miedo y reticencias al pro­
nunciarla, pero que hay que 
nombrarla, pues es una en­
fermedad que está ahí y la 
sufren todos, enfermos y fa­
miliares. Es una enfermedad 
con un recorrido muy largo 
y que, todos, en algún mo­
mento de nuestra vida, o la 
tendremos o nos tocará muy 
de cerca, por lo que tiene que 
dejar de ser una pakbra tabú 
y saber mirarla cara a cara, 
pues afrontándola y cono­
ciendo la enfermedad, es la 
mejor manera de prevenirla 
y superada.
Y eso es lo que llevan hacien­
do muchos años desde k  de­
legación de la AECC en 
Guadalajara, ubicada en la 
Calle Ferial, en el antiguo 
Centro de Salud. 
Concienciar a la ciudadanía

La AECC de Guadalajara busca 
apoyos para continuar su trabajo
La delegación alearreña de la asociación del Cáncer ve en la desmitificación, una de las 
fórmulas para hacer más llevadera y superar esta enfermedad que sigue dando miedo 
pronunciar y hay que saber aceptar como una realidad que está en la sociedad

alcarreña que hay que seguir 
colaborando para que se 
pueda seguir investigando y 
así, en algún momento, que 
sea posible erradicar esta en­
fermedad. Además de “des­
mitificar y hacer más llevade­
ro una enfermedad tan dra­
mática como es el Cáncer”.
Una colaboración que 
puede ser tanto económica 
con las aportaciones que se 
hacen, ya sean con ks cuotas 
de los socios, con ks ayudas 
oficiales, las cuales “han de­
crecido, de una forma im­
presionante con la crisis”, 
afirma el presidente alcarre-

ño. Las actividades que se re­
alizan también se subven­
cionan con ks ayudas de ins­
tituciones privadas.
La Asociación del Cáncer 
también cuenta con volun­
tarios, una actividad desco­
nocida para muchos, como 
la propia Asociación según 
explica el presidente de k  de­
legación de Guadalajara, 
José María Jiménez Bustos, 
quien reconoce que, “a nivel 
nacional, tiene 175.000 afi­
liados y más de 35.000 vo­
luntarios y en k  provincia de 
Guadakjara son más de 250 
socios y alrededor de 35 vo- El pediatra Jiménez Bustos es el actual presidente de la delegación de Guadalajara. /Economía de Guadalajara

La tierra no es 
una herencia 

de nuestros padres 
sino un préstamo 
de nuestros hijos.

Proverbio indio

Ahora puedes ayudar a repoblar la zona incendiada de

Con las donaciones de em presas y particulares, vamos a plantar 
diez millones de árboles, dentro del Programa “El Árbol es Vida”, 
impulsado por la Fundación Española de la Madera y declarado 
Acontecimiento de Excepcional Interés Público.

Calle General Lacy, 42 
28045 Madrid 
Tel. 91 44 77 598 
www.elarbolesvida.com
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luntarios”. Todo para 
“desde el primer impacto, el 
momento en el que te dicen 
. que tienes Cáncer, llevar lo 
mejor posible esta enferme­
dad”, explica Jiménez 
Bustos, pediatra de profe­
sión. Para ello cuentan con 
dos psico-oncólogas que se 
ponen en contacto con el 
enfermo y su familia para 
ayudarles en caso de necesi­
dad, una ayuda que se alarga 
durante toda la enfermedad, 
ya sea durante el tratamiento 
o en momentos más esta­
bles, pues la Asociación tam­
bién les ayuda a volver a la 
sociedad y recuperar, de la 
mejor manera posible, su 
vida, “una vez ha superado 
la enfermedad”. Unas accio­
nes que, con la crisis, “se han 

_ visto incrementadas en un 
35%”, comenta Jiménez 
Bustos.
Una enfermedad que 
como afirma el presidente 
alcarreño “cada vez tiene 
una supervivencia más 
larga”, por eso no duda

cuando dice “esta enferme­
dad es curable, siempre que 
se diagnostique precoz­
mente”. Si el cáncer ya está 
muy avanzado y es metas- 
tásico, se acompaña al en­
fermo y su familia durante 
los cuidados paliativos y ha­
ciéndoles ver, de una mane­
ra realista, el final.
Pero no todo su trabajo se 
centra en el enfermo, sino 
que también se trabaja por 
la prevención con diferen­
tes campañas. Como expli­
ca José M aría Jim énez 
Bustos, “contamos los sín­
tomas más comunes en los 
que se manifiesta el cáncer 
para que la persona pueda 
ir al médico y, dado el caso, 
que sea diagnosticado de 
una forma precoz” . A sí y, 
de forma puntual se dan 
conferencias “ya hemos 
dado sobre el cáncer de 
mama, el bioelectromag- 
netismo y hablaremos 
sobre el cáncer de colon y 
el cáncer de piel, pensando 
ya en el verano”, para con­

cienciar sobre la preven­
ción y detección precoz. A 
esto se suman las campa­
ñas que se están realizando 
en las escuelas donde se 
está proponiendo a los más 
jóvenes, “estilos de vida sa­
ludables”, agregando “les 
estamos enseñando a 
comer, a beber, sobre todo 
a que no beban”. El tabaco 
también será un tema recu­
rrente de sus exposiciones 
en colegios e institutos de 
toda la provincia de 
Guadalajara.
Una Asociación que ve 
cómo, lo primero que hace 
falta es que la sociedad se 
conciencie de la enferm e­
dad y deje de tener miedo a 
la palabra Cáncer para verla 
como un reto que hay que 
superar y ayudar a superar­
lo, pues como concluye 
José María Jiménez Bustos 
“nos tenemos que meter 
en la cabeza que el cáncer 
es curable y los que no lo 
son en estos momentos, lo 
serán en pocos años”.

CEOE distinguida por 
su colaboración con la UAH
Durante el acto de entrega de títulos del patrón de 
Turismo y  Administración y  Dirección de Empresas

E. de G. /  G u a d a la ja ra

CEOE-CEPYM E 
G uadalajara ha apostado, 
desde el pr imer  día, en 
que los futuros trab a ja ­
dores se form en tanto en 
la teoría como en la prác­
tica, v iendo de p rim era 
m ano el desarrol lo de 
una jo rnada laboral. Por 
este m otivo ha trabajado 
y, lo sigue haciendo, en el 
fom ento de las p rácticas 
en em presas por parte de 
los estudiantes de los ú l­
timos cursos de las carre­
ras impar t idas en la 
U n iversidad  de Alca lá 
con la que se t iene un 
convenio  de co labo ra­
ción para que estos jóve­

nes puedan desarrol lar  
sus práct icas en em pre­
sas de la p rov inc ia  de 
Guadalajara.

Las prácticas en 
empresas para los 
estudiantes es su 
primer contacto 
con el mundo 
laboral
Por esta razón y, con m o­
tivo de la celebración del 
patrón de los estudios de 
Turism o y
A dm in istrac ión  y
D irección de E m presas,

CEOE-CEPYME 
G uadalajara, represen ta­
da por su secretario gene­
ral, Javier Arrióla, recibió 
el pasado v iernes el d i­
plom a acreditativo como 
empresa colaboradora en 
las prácticas del Grado en 
A dm in istrac ión  y
Dirección de Empresas. 
Un apoyo que CEOE- 
CEPYME Guadala jara 
seguirá ofreciendo, pues 
considera que lo aprendi­
do en las aulas se debe 
poner en p ráctica en las 
em presas y que sean los 
empresarios los que ter­
m inen de form ar al futu­
ro trabajador.
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Gama Vehículos Comerciales: consumo mixto (l/100km) desde 4,5 hasta 9,4, Emisiones COz (g/km) desde 119 hasta 249,
Modelos visualizados: Nuevo Kangoo Profesional 1,5 dCi 75CV puerta lateral, Traflc Furgón 2?0Q Corto 2.0 dCÍ 90CV con Pack Aire y Master Furgón Tracción L1H1 2600 dC1100 con Pack Aire. Renault m tn M t  E 2 B

AUTOCARPE
P0L, AZQUE. C/ CHILE, 11. TEL, 918 89 23 89. ALCALÁ DE HENARES autocarpe@red.renault.es www.autocarpe.es
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Innovación en la gestión 
de la producción
El proyecto se encuadra dentro del marco del programa Innoempresa, en la línea de 
innovación organizativa y gestión avanzada que este programa propone. Cuenta con 
fondos europeos procedentes del Fondo Europeo de Desarrollo Regional

coste muy inferior al que se re­
queriría para disponer en planti­
lla de un personal con similar ca­
pacitación.

Herramientas TIC
Finalmente, muchas de las herra­
mientas planteadas ofrecen su 
máximo potencial si se pueden 
combinar con la implantación de 
herramientas TIC, dada la capa­
cidad de conexión y  procesado 
de datos de las mismas, que facili­
tan la automatización de algunos 
procesos y la toma de datos para 
decisiones. La identificación co­
rrecta de las herramientas ade­
cuadas, según el tamaño de la em­
presa, sus conocimientos en este 
campo, su infraestructura actual 
y  sus necesidadeséspecíficas es 
fundamental. Del mismo modo, 
la correcta parametrización y per­
sonalización de las mismas ga­
rantiza una explotación más sen­
cilla, por una parte, y la obtención 
de los mejores resultados.
La empresa concesionaria del 
proyecto ha sido la consultora al- 
carreña IDiCe, radicada en nues­
tra capital y experta en proyectos 
de mejora de la organización y de 
optimización de los procesos de 
la empresa, así como en la im ­
plantación de herramientas tec­
nológicas de gestión. Esta com­
pañía proporcionará todo su co­
nocimiento a las empresas con­
cesionarias a lo largo de las inter­
venciones que se definan en cual­
quiera de las tres líneas anterio­
res, que se podrán desarrollar pa­
ralela o independientemente.
El proyecto está orientado, espe­
cialmente, a empresas industria­
les o de servicios transaccionales, 
que se encuentren dispuestas a 
cambiar las cosas y dar un paso 
adelante, con un alto nivel de 
compromiso con la mejora por 
parte de la dirección y, en el 
mejor de los casos, con sistemas 
de gestión ya implantados. Es vá­
lido para cualquier tamaño de 
empresa.
El proyecto ha sido aprobado 
por la Junta de Comunidades el 
pasado mes - de diciembre de 
2013 y prevé ayudas de 3000 € 
para cada proyecto. Las actuacio­
nes deberán estar concluidas el 
próximo mes de octubre.

se han adoptado casi sistemática­
mente en las grandes corporacio­
nes pero que han empezado a ser 
introducidas con éxito en 
PYMES. Entre ellas, cabe destacar 
la metodología Lean, basada en el 
sistema de producción de la com­
pañía Toyota, y la metodología 
Kaizen, también originada en la in-

Las PYMES 
constituyen la mayor 
parte del tejido 
industrial en España y 
de Castilla-La Mancha

ÍD ice /G u a d a la ja ra

Aprovechando el último año del
ciclo 2007-2013 de convocato­
rias de la Junta de Castilla-La 
Mancha, CEOE de Guadalajara 
ha organizado, en calidad de or­
ganismo intermedio, un proyec­
to con el objetivo de proporcio­
nar a las PYMES castellano man- 
chegas herramientas de mejora 
de su productividad. El proyecto 
se encuadra dentro del marco del 
programa Innoempresa, en la 
línea de innovación organizativa 
y gestión avanzada que este pro­
grama propone. Dicho progra­
ma se encuentra dotado de fon­
dos europeos procedentes del 
Fondo Europeo de Desarrollo 
Regional, a través del Programa 
Operativo Feder, en su Eje 2 
“Desarrollo e Innovación em­
presarial”.
Las PYMES constituyen la 
mayor parte del tejido industrial 
en España de manera general y 
de Castilla La Mancha en parti­
cular. Los estudios realizados al 
respecto ponen de manifiesto su 
enorme capacidad de creación 
de empleo. Por esta razón es de 
la máxima importancia conse­
guir que las PYMES no solo so­
brevivan a la crisis actual, sino 
que sean capaces de reforzar su 
posición competitiva.
Las PYMES, por su propia defi­
nición, se caracterizan por su pe­
queño tamaño y disponen de re­
cursos muy limitados. En rela­
ción con la capacidad de gestión, 
esta limitación de recursos es un 
punto débil que, muy frecuente­

mente, tiene las consecuencias si­
guientes:
♦ No cuentan con expertos en 
su plantilla que puedan diseñar 
los planes de mejora competitiva 
más eficaces para la organiza­
ción.
_ ♦ No pueden permitirse planes 
de mejora competitiva que dis­
traigan recursos y que no obten­
gan resultados a corto plazo.
Sin embargo, el pequeño tamaño 
de la organización propicia que, 
en cambio, las PYMES sean or­
ganizaciones ágiles, con capaci­
dad de adaptarse a los nuevos en­
tornos y de asimilar nuevas téc­
nicas y métodos de trabajo con 
rapidez y flexibilidad. Esto es un 
punto fuerte que se debe y se 
puede explotar.
El proyecto tiene se plantea las si­
guientes metas:
.♦ Apoyar a la PYME de 
Castilla-La Mancha en la mejora 
general de su productividad.
♦ Introducir en las PYMES par­
ticipantes metodologías avanza­
das de gestión empresarial.
♦ Facilitar a las PYMES partici­
pantes el acceso a las más avan­
zadas tecnologías de fabricación 
y producción.
. ♦ Potenciar el uso de las TIC en 
las PYMES para la gestión y la 
organización de la producción.
A su vez, se han previsto tres 
grandes líneas de actuación:

Organización
En los últimos años, se han desa­
rrollado diversas metodologías 
de mejora de la producción, que

Las PYMES se 
caracterizan por su 
pequeño tamaño y 
disponen de recursos 
muy limitados

dustria japonesa. Existen otros 
conceptos, como el de Seis Sigma, 
a los que se podría recurrir en los 
proyectos de mayor extensión. 
Estas metodologías que, inicial­
mente, se aplican para producir 
mejoras concretas, pasan a inte­
grarse dentro del espíritu y la 
mentalidad de la empresa,- consti­
tuyendo parte del tesauro de he­
rramientas de gestión de que dis­
pone la dirección para conseguir 
avanzar continuadamente en la 
mejora de la competitividad.

Innovación
Además de la búsqueda de com­
petitividad a través de metodolo­
gías de mejora de la gestión, es 
posible mejorar la competitivi­
dad a través de la aplicación de 
nuevos conceptos de ingeniería, 
que permiten obtener mejores 
rendimientos en la producción, 
optimizar las inversiones realiza­
das y disponer de un más amplio 
abanico de productos sin necesi­
dad de ampliar los equipos dis­
ponibles. El enfoque es similar al 
anterior: que la PYME se benefi­
cie de la experiencia y conoci­
mientos de equipos de ingenie­
ros para poder avanzar en su tec­
nología de fabricación con un

Las visitas 
turísticas 
guiadas y la 
cripta y la 
iglesia de San 
Francisco 
modifican sus 
horarios
E. de G. /  G u ad a la ja ra
A partir de este fin de sem ana 
entrará en vigor el nuevo hora­
rio de la tem porada prim avera 
verano tanto para las visitas tu­
rísticas guiadas como para v isi­
tar la cripta y la ig lesia del 
Fuerte de San Francisco. Hasta 
el próximo mes de octubre, los 
horarios serán los siguientes: 
Las visitas turísticas guiadas se 
realizarán los sábados, dom in­
gos y  festivos, a las 11.30 horas. 
E l punto de salida será el habi­
tual, es decir, la sede de la 
O ficina de G estión T urística 
M unicipal, situada en la glorie­
ta de la Aviación M ilitar 
Española. Los precios de las v i­
sitas no experimentan cambios: 
5 euros -G úádalajara Card In­
cluida-; 2 euros para menores 
de 12 años y estudiantes acredi­
tados.
Por lo que respecta a los hora­
rios de visita a la iglesia y cripta 
de San Francisco, cerrados por 
las tardes durante el periodo in­
vernal, señalar que a partir de 
este fin de sem ana, tendrá el 
m ism o horario que el resto de 
monumentos de gestión muni­
cipal del programa Guadalajara 
Abierta (Torreones del A lamín 
y  A lvar Fáñcz de M inaya, 
Capilla Luis de Lucena y 
Palacio de la Cotilla): viernes y 
sábados, de 11 a 14 horas y de 
17 a 19 horas. Domingos y fes­
tivos, de 11 a 14 horas.
El Convento de la Piedad, sede 
del IES Liceo Caracense,-man­
tendrá su horario de siem pre, 
sábados, de 11 a 14 horas y de 
17 a 19 horas. Domingos y fes­
tivos, de 11 a 14 horas.
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Centros privados de educación 
infantil, la mejor opción para la 
educación de los más pequeños

E. de G. / Guadalajara

Guarderías, ludotecas, cen­
tros de atención a la infan­
cia, centros de educación 
infantil, muchas denomina­
ciones para definir donde 
dejamos a los más peque­
ños, ya sea para su esparci­
miento o para que den sus 
primeros pasos dentro de 
un sistema educativo regla­
do. Pero no todo es lo 
mismo y  no todos los espa­
cios deberían utilizarse para 
el mismo fin, pues cada 
parte de la vida de un pe­
queño tiene unas necesida­
des diferentes.
Quizás, el error más común 
que nos podemos encon- 

. trar es al equiparar las, antes 
conocidas como guarderí­
as, que ahora se denominan 
centros de educación infan­
til, con las ludotecas. Para 
aclarar las diferencias entre 
unas y otras se cuenta con la 
experiencia de varios 
miembros de la Asociación 
de Centros privados de 
educación infantil de la pro­
vincia de Guadalajara, inte­
grada en CEOE-CEPY-

ME Guadalajara.
Para ellos, la mayor diferen­
cia que se encuentra entre 
las ludotecas y los centros 
de educación infantil es que 
los primeros están más des­
tinados al ocio y, con niños 
de 0 a 3 años, tienen que 
estar los padres delante, 
mientras que los segundos 
están más dedicados a em­
pezar con una rutina educa­
tiva de los m is pequeños e 
ir guiándoles para cuando 
den el salto al colegio. Y  es 
que, los Centros cuentan 
con un proyecto educativo 
aprobado por educación, 
como explican “Contamos 
con una formación integral

del niño, preparándolo para 
ir al colegio”, quienes aña­
den “los centros damos un 
servicio en horario esco­
lar”. Por su parte, las ludo- 
tecas son más juegos y se 
suelen destinar para mo­
mentos esporádicos fuera 
del horario escolar, sin utili­
zar servicios de desayunos 
o comidas, al no estar auto­
rizados para ello, manifies­
tan estos integrantes de la 
asociación de centros de 
educación infantil.
Establecimientos que 
cuentan, para atender a los 
niños comprendidos entre 
los 0 a los 3 años, con técni­
cos titulados o personas

que estén en posesión del tí­
tulo de magisterio en edu­
cación infantil, lo que con­
lleva un convenio con unos 
sueldos ya estipulados de 
antemano. Además, como 
explican, cuentan con “un 
seguro de responsabilidad 
civil, además de tener con­
troles de sanidad y del pro­
yecto educativo que se im­
parte en cada centro” . 
También hay que añadir las 
especificaciones técnicas, 
como es que “el patio tiene 
que tener, mínimo, 75 me­
tros por cada tres clases”, 
comentan estos miembros 
de la Asociación de Centros 
privados de educación in­

fantil de Guadalajara.
A  esto hay que añadir que, 
en los centros educativos 
“existe un ratio de número 
de alumnos por cada profe­
sor, aula y tamaño de la 
misma, lo que en las ludote­
cas no, llegando a mezclar 
niños de varias edades”, co­
mentan. Quienes ven im­
portante que los padres se 
conciencien que, “aunque 
el dinero es importante, la 
educación y el bienestar de 
sus hijos también”.
En la página Web de la 
Junta de Comunidades de 
Castilla-La Mancha hay este 
en lace.
http://wwweduca.jccm.es

/es/centros donde los pa­
dres podrán ver la lista de 
las guarderías autorizadas 
con su número de identifi­
cación. Unos estableci­
mientos que, desde que em­
pezó la crisis, han manteni­
do tanto su calidad como 
sus precios, cambiando su 
forma de trabajo cogiendo 
a niños por horas, sobre 
todo por las tardes, con un 
mínimo, de media, de cua­
tro horas. Un cambio en la 
oferta propiciado por las 
nuevas demandas a las que 
los centros de educación in­
fantil se han adaptado por 
el bienestar de los más pe­
queños.

S¡ no te ven, no existes.
Déjate ver desde sólo i 25€/mes.
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Los elementos flexibles 
“made in Guadalajara”
Witzenmann Española es la encargada, en su fábrica de Guadalajara, de desarrollar y 
fabricar estos elementos para sectores como la industria automovilística, química y  
petroquímica, así como para el sector ferroviario, entre otros

E. de G./Guadalajara

Witzenmann Española, es 
una empresa integrada en el 
grupo Witzenmann, que 
ofrece a sus clientes el benefi­
cio de la experiencia como 
líder del mercado europeo. 
Dispone de la gama de pro­
ductos de elementos flexi­
bles metálicos más amplia en 
todo el mundo distribuidos 
bajo la marca Hydra.
En 1989, se fundó 
Witzenmann Española en 
Barcelona. En 2000, la sede 
de la compañía se trasladó a 
Guadalajara.

Pregunta: ¿Cuál ha sido la 
evolución de Witzenmann 
en los últimos años? 
Respuesta: La estrategia ex­
pansiva mundial del Grupo 
Witzenmann ha permitido 
que el volumen de negocio 
mundial del mismo se dupli­
que en los últimos 10 años al­
canzando una cuota mundial 
de mercado del 12%. Este 
ciclo de crecimiento de la últi­
ma década se ha gestado de 
una manera relativamente 
equilibrada entre los diversos 
continentes, Europa, América 
y Asia, en los cuales la multina­
cional está presente. Si bien la 
contribución del mercado eu­
ropeo sigue siendo aún la más 
importante, todo apunta a 
que, tras la próxima década, el 
fuerte crecimiento de 
Witzenmann en América y 
Asia equilibrará la contribu­
ción de los tres continentes 
mencionados al negocio.
En el seno del Grupo 
Witzenmann, su filial de 
España, Witzenmann 
Española S.A., ha evolucio­
nado de una manera sobresa­
liente apoyada fundamental­
mente en una estrategia de 
excelencia operacional clara­
mente parametrizada que la 
ha consolidado como fuente 
clave de rentabilidad y cono­
cimiento para los planes de 
desarrollo del Grupo a futu­
ro. Como contrapartida a los

buenos resultados de nuestra 
filial, el Grupo Witzenmann 
ha velado y sigue velando por 
su estabilidad y desarrollo, 
habiendo pasado de un volu­
men de negocio inicial alre­
dedor de los 20 millones de 
euros, hasta el nivel actual cer­
cano a los 30 millones. Por 
otro lado, la cartera de pro­
ductos se ha ido diversifican­
do dando como resultado no 
sólo una mayor estabilidad 
del negocio ante turbulencias 
temporales de ciertos com­
ponentes, sino la necesidad 
creciente de mejores y más 
ambiciosos planes de cualifi- 
cación de sus trabajadores. 
Tal diversificación ha traído a 
nuestra filial numerosos retos 
técnicos, algunos de ellos 
afrontados por primera vez 
en nuestro Grupo e incluso 
en los competidores mundia­
les, que hemos sabido afron­
tar y resolver, con el consi­
guiente fortalecimiento de 
nuestra reputación como re­
ferente.
Asentada en un mercado na­
tural maduro e incluso relati­
vamente débil en compara­
ción con los dramáticos de­
sarrollo de América y Asia, la 
filial española ha conseguido 
hacerse hueco en los ambi­
ciosos planes de la multina­
cional, llegando a ser, a día de 
hoy, referencia indispensable 
de buenas prácticas así como 
ejemplo a seguir, para el resto 
del Grupo, en su capacidad 
de adaptación a circunstan­
cias cambiantes.
P: ¿Tras más de una déca­
da de existencia, cómo va­
loraría la decisión, en su 
día adoptada, de ubicar la 
empresa en Guadalajara? 
R: Tras haber estado al frente 
de diferentes áreas en empre­
sas nacionales y multinacio­
nales, en distintas regiones y 
países, ahora me siento capaz 
de describir muy claramente 
las ventajas que un negocio 
puede tener estableciendo su

Entrada principal de la fábrica alcarreña. / Economía de Guadalajara

base de operaciones en e ste
entorno.
El alma de una empresa son, 
al fin y al cabo, las personas 
que, como mini-sociedad 
que forman al convivir y co­
laborar una gran parte de su 
jornada vital en el trabajo, lo 
dan vida. En el caso de 
Witzenmann Española, no 
puede estar más claro que los 
logros y la reputación alcan­
zados a nivel internacional, 
han sido protagonizados por 
sus empleados trabajando 
como un equipo compacto 
hacia metas comunes. Y  es, 
en las características de las 
personas, donde esta región 
ofrece, bajo eso que se deno­
mina idiosincrasia, una de las 
ventajas competitivas a rese­
ñar. Una empresa que traba­
ja, a través de una eficaz ope­
rativa diaria, en un proyecto 
de rentabilidad y sostenibili- 
dad de largo plazo, necesita 
personas cuya mentalidad es 
acorde a tal planteamiento. 
En las personas de esta re­
gión he encontrado ese perfil 
de carácter estable, noble, 
comprometido y capaz de 
adaptarse a las circunstancias 
cambiantes en aras de un 
proyecto común futuro, 
como elemento diferencia- 
dor respecto a algunas de mis 
experiencias anteriores e in­
cluso respecto a las experien­
cias que otras de nuestras fi­
liales mundiales tienen que

afrontar. Con tal materia
prima y un proyecto ilusio­
nante, se puede llegar a nive­
les de excelencia mayores que 
en otros entornos.
La segunda ventaja que he 
encontrado, tras los inevita­
bles altibajos que también 
nosotros hemos tenido que 
afrontar y resolver desde 
nuestros inicios en el año 
2000, es una actitud general 
colaboradora y abierta de los 
agentes políticos y sociales de 
la zona, en la búsqueda de so­
luciones a retos que se nos 
han venido planteando. 
Mención especial, como 
ejemplo, merece nuestra ca­
pacidad de adaptación para 
dar soporte a nuestra multi­
nacional en un período criti­
co de fuerte crecimiento a 
nivelmundial vivido en el año 
2011. En ese período, nues­
tro Grupo nos solicitó ex­
pandir, en muy corto espacio 
de tiempo, nuestra capacidad 
productiva en un 20% de ma­
nera temporal, lo cual supu­
so no sólo un enorme esfuer­
zo personal por parte de la 
plantilla y sus familias, sino 
también un esfuerzo especial 
de colaboración, apoyo y en­
tendimiento por parte los 
agentes políticos y sociales 
del entorno. Todo ello fue 
esencial para que esa fuerte 
exigencia de adaptación a las 
necesidades globales del 
Grupo Witzenmann, ahora

se haya traducido en alta re­
putación de nuestra filial den­
tro de la multinacional con 
los consiguientes beneficios 
que ello nos está reportando 
a la hora de conseguir respal­
do y confianza de la matriz 
para nuestros planes.
Por último destacada, como 
tercera, la consabida pero 
nada despreciable ventaja 
desde el punto de vista logís- 
tico y comercial. Estamos si­
tuados en una región céntri­
ca y bien comunicada dentro 
de nuestros mercados natu­
rales. Esto favorece ya no 
sólo la ágil distribución a cual­
quier punto de los mismos, 
sino una eficaz dinámica co­
mercial con base centralizada 
en nuestras propias instala­
ciones de Guadalajara. Tanto 
nosotros como nuestros 
clientes directos podemos 
desplazarnos de manera ágil 
a las instalaciones del otro, 
nuestros productos tienen 
rutas cortas para llegar a los 
puntos de utilización y pode­
mos, adicionalmente, permi­
tirnos un contacto personal 
ágil y fluido con nuestros 
agentes comerciales, tanto 
para actividades de forma­
ción en nuestra planta como 
para dinámicas de equipo y 
benchmarking comercial.
P: ¿Cuál es la situación ac­
tual de la empresa?
R: No exenta del menor di­
namismo de nuestro merca­

do natural en relación a los 
años de bonanza anteriores a 
2008, Witzenmann
Española mantiene su nivel 
general de negocio gracias a 
la apuesta del Grupo 
Witzenmann por su conti­
nuidad. La menor demanda 
nacional de productos, tanto 
para aplicaciones industriales 
como para el mercado de la 
automoción, se viene com­
pensando por una estrategia 
de ventas mucho más diná­
mica por parte de nuestro 
equipo comercial de la divi­
sión industrial, así como por 
una compensación de volú-, 
menes de producción me­
diante mayor cuota de expor­
taciones asignadas desde 
nuestra matriz alemana. 
Como resultado,
Witzenmann Española
viene superando satisfacto­
riamente todos estos años de 
crisis en nuestro entorno con 
el consiguiente manteni­
miento de los niveles de em­
pleo y de la estabilidad labo­
ral de nuestra plantilla. Esta 
situación crea un interesante 
dclo en positivo, ya que la es-
tabilidad percibida por la
plantilla genera altas dosis de 
motivación e involucración 
en la misma, las cuales hacen 
posibles que el rendimiento 
global de la planta de 
Guadalajara esté marcando 
hitos históricos dentro de la 
multinacional. Tales logros 
resuenan claramente en la 
casa matriz provocando po- 
sicionamientos positivos a 
todos los niveles hacia la filial 
española de cara al futuro.
P: ¿Qué productos se fa­
brican en la planta de 
Guadalajara?
R: La empresa Witzenmann 
existe desde 1854. Su funda­
dor, Heinrich Witzenmann, 
inventó y construyó la prime­
ra manguera metálica flexible 
enelaño 1885. La historia de 
la empresa es al mismo tiem­
po la historia del desarrollo 
de este producto en sus múl­
tiples formas y aplicaciones. 
La planta de Guadalajara está 
integrada por dos unidades 
de negocio con mercados 
objetivos diferenciados, si 
bien los fundamentos técni­
cos de los productos de 
ambas - siempre basados en 
la compensación de vibracio­
nes y dilataciones así como de 
desajustes dimensionales - 
pueden asimilarse.
Por una parte, la División 
Industrial elabora elementos 
metálicos flexibles de desa­
coplamiento (compensado-
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res, mangueras y soportes de tube­
ría) para aplicaciones industriales 
como acerías, trenes, centrales quí­
micas, instalaciones de gases, distri­
bución de combustibles, plantas 
solares y eólicas, calderería, entre 
muchas otras. En este sentido, po­
demos considerar que a los pro­
ductos tradicionales estamos aña­
diendo, en los últimos años, otros 
de nueva generación y altas presta­
ciones como componentes avan­
zados para muy altas presiones y 
temperaturas.
Por otro lado, nuestra División de 
Automoción, que cubre el merca­
do de fabricación de vehículos en 
general, es la única del Grupo que 
fabrica algunos componentes de 
alta complejidad técnica o difícil fa- 
bricabilidad como, por ejemplo, 
elemento^ ovales o de espesores y 
diámetros claramente fuera de los 
estándares de mercado, los cuales 
aportan a nuestros clientes ventajas 
competitivas como rendimiento 
aerodinámico, reducción de con­
sumos o incluso, en ciertos casos, 
diferenciaciones a nivel estético.
P: ¿Cuál es la situación de la fá­
brica de Guadalajara en rela­
ción al resto del grupo?
R: Si bien la planta de Guadalajara 
sigue manteniendo, en términos 
absolutos, un ritmo de desarrollo

medio superior al de nuestros mer­
cados naturales (España, Portugal, 
Africa, Francia), aquella cuota de 
aproximadamente un 10% que 
nuestra actividad suponía en el glo­
bal del Grupo Witzenmann hacia 
el año 2003, se va reduciendo en tér­
minos relativos por el desarrollo es­
pectacular, de dos dígitos, de la mul­
tinacional en mercados potenciales 
entonces aún no suficientemente 
aprovechados—América y Asia -. 
De todos modos, tal desarrollo 
mundial, si bien nos queda geográ­
ficamente alejado, no deja de tener 
algunos efectos positivos para la 
planta de España, dado que el 
Gmpo aprovecha nuestra eficiente 
capacidad productiva para comple­
mentar, mediante exportaciones a 
filiales cuya demanda crece dema­
siado rápido, las cantidades que ellas 
mismas no pueden satisfacer.
En resumen, esto lleva a una situa­
ción actual en la que nuestras ven­
tas directas están bastante equili­
bradas con nuestras exportaciones, 
suponiendo cada uno de esos dos 
conceptos alrededor de la mitad del 
negocio.
Entrando en otras perspectivas — 
no puramente económicas - de 
nuestra filial, la situación actual es 
altamente positiva. Nuestra planta, 
consolidada como fuente de buen

hacer y alta competencia técnica y 
organizativa, acoge cada año un 
número creciente de visitas desde 
la matriz y desde el resto de filiales 
de todo el mundo, cuyos objetivos 
principales vienen siendo bien la 
formación en los procesos y pro­
ductos, o bien la búsqueda de un 
avanzado referente en organiza­
ción y excelencia operacional. 
Como ejemplo más reciente, 
Witzenmann Española ya está tra­
bajando en el equipo que dará luz a 
la nueva factoría de México en 
2015. El papel que tenemos asigna­
do al respecto es doble: por un lado, 
ser la referencia para el diseño or­
ganizativo y productivo de la nueva 
planta y, por otro, jugar un papel 
protagonista en la cualificación de 
nuestros futuros compañeros me­
jicanos, a todos los niveles organi­
zativos.
P: ¿Qué previsiones de futuro 
tienen dentro de Witzenmann?
R: Una vez conseguido en 2012 el 
propósito, definido en el marco es­
tratégico anterior, de liderar el mer­
cado mundial de elementos metáli­
cos flexibles, el Grupo 
Witzenmann, dentro de su actual 
planteamiento estratégico de largo 
plazo — recientemente desarrolla­
do — se ha propuesto como meta 
principal el duplicarse como nego­

cio de aquí a 2020, manteniendo su 
satisfactoria rentabilidad actual así 
como su, siempre presente, soste- 
nibilidad de largo plazo, de la cual 
lleva haciendo gala más de 160 
años.
Tal política estratégica sigue estan­
do apoyada en un modelo de nego­
cio muy robusto financiera y técni­
camente, que mantiene un claro 
equilibrio entre crecimiento mun­
dial y sostenibilidad de largo plazo. 
Podemos considerar que, a día de 
hoy, las exportaciones a largas dis­
tancias (fuera de Europa) juegan un 
papel importante para nosotros 
como centro de fabricación. Sin 
embargo, no podemos obviar que 
la estrategia de largo plazo de nues­
tro Grupo es estar cerca de los 
chentes allá donde ellos evolucio­
nen y, que eso pasa necesariamen­
te, por una estructura mundial ba­
sada en tres grandes zonas macro- 
geográficas, asociadas a los tres 
continentes de Europa, Asia y 
América.
Así pues, el papel y la evolución de 
nuestra filial alcarreña, dentro de 
ese marco estratégico de la multi­
nacional, está y seguirá estando de­
terminado por un grupo reducido 
pero claro de factores críticos de 
éxito, que podrian resumirse en los 
siguientes puntos: La evolución de

la demanda de nuestros productos 
en los mercados europeos y del 
propio Grupo Witzenmann en el 
seno de los mismos, la capacidad 
(yo incluso quizá diría “habilidad”) 
de nuestra filial para mantenerse 
como referente claro de excelencia 
en las operaciones y para buscar 
nuevas oportunidades de negocio 
en nuestros mercados naturales.
En este momento, lo que se prevé 
en Europa es un crecimiento a 
medio y largo plazo de la cuota de 
mercado del Grupo Witzenmann 
incluso en un entorno donde 
Europa se considera un mercado 
bastante maduro y con tasas de de­
sarrollo futuro bajas en relación a 
otros continentes. Todo ello basa­
do en dos factores esenciales: la 
clara ventaja de calidad que nues­
tros productos están demostrando 
en un número creciente de clientes 
de todo el mundo, y la enorme es­
tabilidad del modelo empresarial 
Witzenmann como socio para los 
negocios.
Dentro de este marco, somos muy 
optimistas acerca de la evolución 
de nuestro Grupo, así como del 
papel que Witzenmann Española 
jugará en los próximos años como 
pilar clave para alcanzar los ambi­
ciosos objetivos estratégicos globa­
les.
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...y nueva sección de Carnicería al
corte: encargos de 

cochinillo y  cabrito, y  de 
cordero lechal y  ternera 
producidos p o r  nuestros 

ganaderos.

Los
mejores

Productos de la 
Tierra... y mucho más 

en un único espacio 
abierto a todo el 

público.Ven a conocernos!

ASOCIACION PROVINCIAL DE AGRICULTORES y GANADEROS
C/ Francisco Aritio, 150-152.19004 Guadalajara. (Frente a los Faroles) Abierto de 9 a 14 h. y de 16 a 20,000 
h. de Lunes a Viernes. Sábados de 9 a 14 h. Tino.: 949 20 28 40. www.grupoapag.com
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Restaurante Kentia, 30 años 
de calidad en Sigüenza
Han diversificado su negocio de hostelería con el ajojamiento gracias al Hotel HC 
Sigüenza, ofreciendo así un servicio completo tanto al cliente diario como al turista
de la Ciudad del Doncel

Una barra de calidad también es otra de sus apuestas. / E. de G.

E. de G. / G u ad a la ja ra

E l R estaurante K entia de
Sigüenza l leva 30 años ofre­
ciendo calidad y buen servicio 
tanto a sus clientes diarios 
como aquellos que deciden v i­
sitar la Ciudad del D oncel. 
Para descubrir este estab lec i­
miento entrevistamos a Pedro 
Hom brados, quien d irige el 
negocio junto a su mujer, 
Yolanda.

Preguta: L leváis más de 30 
años en Sigüenza, ¿cóm o  
fueron vuestros inicios? 
Respuesta: Hace 30 años de­
cidimos crear nuestro negocio 
de hostelería, puesto que yo 
desde los quince años llevaba 
dedicándom e a ello, trabajan­
do para otros, y la idea de tra­
bajar para mí, me llamó mucho 
la atención. Com pram os un 
pequeño local que destinamos 
a cervecería-m arisquería, algo 
que resultó ser una gran idea, 
puesto que ni en Sigüenza ni 
en muchos kilóm etros alrede­
dor había algo sim ilar; tuvo 
mucho éxito y eso nos dio pie 
a ampliar el negocio, y así com­
prar el local de arriba de la cer­
vecería, haciendo un restau­
rante-m arisquería, encontrán­
donos entonces con una capa­
cidad para 250 personas. A l 
principio fue difícil llevar un 
negocio tan grande, con tantas 
cosas que ofertar al cliente, 
pero poco a poco, como en 
todos los negocios, fuimos ca­
paces de sacarlo adelante in­

cluyendo otro tipo de comida, 
sin dejar nunca de lado nuestro
m arisco, que es lo que nos d i­
ferencia de muchos de los si­
tios que hay en Sigüenza. 
Podemos decir que l levamos 
muchos años haciendo posible 
com er m arisco fresco y de 
gran calidad en Sigüenza.
P: ¿Es un negocio familiar? 
R: Sí es un negocio  fam iliar, 
puesto que nuestros hijos, A l­
varo y C ristina, decidieron 
quedarse a trabajar con noso­
tros, siendo un orgullo y un 
honor poder com partir nues­
tro esfuerzo con ellos y que 
ellos mismos esten luchando y 
trabajando duro, como lo 
hacen día a día, para mantener­
lo. N osotros ya tenem os 
mucha experiencia y ellos 
poco a poco la van cogiendo, 
introduciendo nuevos platos e 
ideas adecuadas a lo que el 
cl iente so licita hoy en día. Es 
bonito  poder decir que nues­
tros hijos se sienten orgullosos 
de nuestros logros y continú­
an nuestro trabajo. Este carác­
ter fam iliar de nuestra em pre­
sa es algo que repercute direc­
tamente en la calidad que ofre­
cemos a nuestros clientes, ya 
que la confianza y la buena re­
lación entre nosotros, han sido 
factores decisivos para nuestro 
negocio.
P: ¿Qué ofrecéis al cliente? 
¿Y al turista?
R: Ofrecemos una carta tradi­
cional con gran diversidad de 
platos, distinguidos por la cali­

dad de las materias primas, mu­
chas de ellas de nuestra comarca 
y trabajados con mucho esmero. 
Paralelam ente y poco a poco, 
vam os introduciendo la coci­
na vanguard ista de lo cual se 
encarga Alvaro, m i hijo, que ha 
conseguido así una variada 
carta llena de exquisitices, con

Están especializados 
en el marisco, 
alimento que 
ofrecen fresco a 
sus clientes

Los hijos han 
continuado con el 
negocio familiar 
incluyendo algunas 
novedades

una gran diversidad de tapas y 
p inchos, atendiendo a lo que 
tanto e l cliente como el turista 
demanda en este mom ento. 
En este sentido, recientem en­
te, creamos “cecina sobre paté 
de aceituna” , una exquisitez 
que ha sido muy celebrada por 
todos los que se han acercado 
a probarla. Todo evoluciona, y  
como es de esperar la  cocina 
también, hay que innovar y eje­
cutar una cocina acorde a lo 
que la sociedad demanda. 
Dentro de nuestra carta dispo­
nemos y ofrecemos una amplia 
variedad de vinos, con varias de 
las mejores denominaciones de 
Origen que hay en el país.
P: Sigüenza es la segunda  
ciudad más visitada  de 
C astilla-L a M ancha, eso 
¿beneficia al sector de la  
hostelería? ¿y a vosotros?
R: Sí, si no fuese por el tu ris­
mo no se podrían  mantener 
los negocios, ya que la com ar­
ca se está quedando cada día 
más despoblada. S igüenza 
siempre ha vivido del turismo, 
puesto que no hay industria. El 
turism o siem pre beneficia , y 
no sólo en Sigüenza, sino en el 
conjunto del país. E spaña es

m uy turística, y la hostelería 
está muy enfocada al turismo. 
Los datos del turismo que v isi­
ta nuestra ciudad son buenos, 
y  de alguna m anera justifican  
nuestra o ferta hostelera. 
Q uiero aprovechar para in v i­
tar a la gente a que v isite  
Sigüenza, y como no, nuestro 
restaurante.
P: ¿E l restaurante ha ido  
creciendo a la vez que el tu­
rismo de Sigüenza? ¿Habéis 
diversificado el negocio?
R: El R estaurante ha ido cre­
ciendo poco a poco, pero antes 
la demanda era mayor que hoy 
día, ya que la crisis esta afec­
tando mucho al sector. En los 
años de auge barajam os la po­
sib ilidad  de abrir o tro negocio , 
p u es to  que e l tu rism o  c rec ía  
cada vez más, y ese crecim ien­
to nos dio lugar a abrir un 
hotel, el cual inauguram os 
hace cinco años, se llam a 
Hotel HC Sigüenza***, consta 
de 24 hab itaciones dobles, 
cada una con un estilo diferen­
te, pero muy acogedoras todas 
ellas. E stán equipadas con 
cuarto  de baño com pleto, el 
hotel  consta de sala de lec tu ­
ras, cafetería, sala de equipajes 
y sala de convenciones to ta l­
m ente equ ipada, en resum en 
nuestro H otel HC

Sigüenza*** ofrece todo tipo 
de comodidades y servicios. Su 
priv ileg iada situación es ideal 
como punto de partida para la 
v isita  a la ciudad y  rec ien te­
m ente nos inc luyeron  en la 
Guía M ichelin.
La idea de crear el hotel surgió 
tam bién  para poder  fac ilitar 
que el turism o de día, pudiera 
pernoctar  si lo deseaba y así 
poder v isitar con tranquilidad 
más lugares de la zona. Fue 
concebido com o un com ple­
m ento a nuestro  negocio  in i­
cial, el R estaurante 
M arisquería Kentia.
Sigüenza es una bonita ciudad 
que se encuentra a m enos de 
200 Km de cinco capitales: 
Soria, Teruel, G uadalajara, 
Z aragoza y M adrid , y  nuestro 
hotel, por sus instalaciones y  su 
ubicación es un lugar idóneo 
para la celebración de conven­
ciones, congresos, reuniones o 
eventos sociales de todo tipo.
P: ¿Cómo veis el futuro?
R: ¿E l futuro? Creo que hay 
que ser positivos y optim istas 
a la hora de pensar en ello, 
ahora la sociedad y econom ia 
han cam biado considerab le­
mente, y tenemos que adecuar­
nos, esforzarnos y luchar aún 
más que nunca por sacar ade-
lan te  n u estro s n ego c io s ; pen^
sar en el m añ an a  se r ía  id e a l si 
pudiéram os predecir que todo 
va a resurg ir, y que el turism o 
va a responder como lo ha ve­
nido haciendo hasta ahora, 
pero por el m om ento hay que 
v iv ir el día a día y seguir fo r­
mando el futuro.
Nunca se sabe lo que puede 
deparar la vida,  si en tiem pos 
de auge decidim os abrir nues­
tro hotel, quien sabe si el día de 
m añana m is h ijos deciden 
abrir otro negocio y continuar 
con ello generación tras gene­
ración.

Sus instalaciones pueden albergar hasta 250 comensales. / Economía de Guadalajara
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Las claves para la mejora 
personal y profesional, a exámen
Los ponentes fueron Pedro García Aguado, Francisco Castaño y Alba 
Cervera. En una sesión organizada por CEOE Guadalajara, y 
patrocinada por BMW-AutoPremier y El Corte Inglés

E. de G. / Guadalajara

Ante los nuevos escenarios 
con los que nos encontra­
mos, tanto en nuestra vida 
profesional como personal, 
nos vemos obligados a con­
tinuos cambios que nos 
afectan de manera muy di­
recta, pues tenemos que 
aprender, una vez más, a 
vivir con ellos e ir superan­
do, todos los días, nuevos 
retos y adversidades.
Sobre esto, concretamente 
sobre “Claves para la mejo­
ra personal y profesional” 
hablaron Pedro García 
Aguado, más conocido por 
su programa en telesión:

Los asistentes se mostraron muy participativos en todo momento:/M.S.M

Hermano Mayor,
Francisco Castaño y Alba 
Cervera, en un curso de

ocho horas organizado por 
CEOE-CEPYME 
Guadalajara y que contó

con el patrocinio de BMW- 
AutoPremier y El Centro 
Comercial El Corte Inglés- 
Hipercor de Guadalajara. 
Pedro García Aguado fue el 
primero en intervenir quien 
hizo ver a los presentes 
como, al final, terminamos 
siendo un producto, pues es 
esto lo que vendemos a las 
empresas, nuestra calidad y 
valor añadido. Para ello, 
instó a los presentes a reali­
zar un análisis DAFO per­
sonal y así ver las cualidades 
de cada uno y así ver lo que 
podemos ofrecer a nuestra 
empresa, pues “la marca 
personal es importante”.

Además de esto, García 
hizo referencia a los tipos 
de personas que nos pode­
mos encontrar, ya sea en el 
mundo laboral como en el 
personal, donde se encuen­
tran, entre otros el triunfa­
dor, un tipo pragmático y 
ambicioso, el investigador, 
que es más cerebral y per­
ceptivo o el pacificador más 
centrado en agradar y crear- 
armonía a su alrededor evi­
tando cualquier tipo de 
conflicto. Tipos estos, 
como explicó Pedro García 
Aguado, importantes, pues 
dependiendo de cómo se 
sea, se aportará un valor u 
otro a la empresa, pues “es 
importante ser rentable 
para una empresa, pero 
sobre todo, es importante 
ser rentable para uno 
mismo”.
Francisco Castaño fue el si­
guiente en intervenir, el cual 
hizo referencia a los para­
digmas humanos y a la per­
cepción que tenemos de 
una cosa y como cada uno, 
lo interpretamos de una 
forma diferente. Además,

I r  ar%Baa■ HütaF
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»©1 emprendedor

contó a los presentes los há­
bitos necesarios para ser 
más efectivos como perso­
nas, así como la importan­
cia de ser proactivo y ver 
siempre el lado positivo de 
las cosas.
El marcarnos un objetivo y 
tener un fin en mente, son 
otros aspectos que Castaño 
trató además de las sinergias 
y el trabajo en equipo.
Alba Cervera fue la encar­
gada de cerrar este curso de 
“Claves para la mejora per­
sonal y profesional”, orga­
nizado por CEOE-CEPY­
ME Guadalajara y que 
contó con el patrocinio de 
BMW-AutoPremier y El 
Centro Comercial El Corte 
Inglés-Hipercor de
Guadalajara.
Cervera se centró en el PNL 
y los principios básicos del 
coaching y las creencias li­
mitantes, trabajando con las 
distinciones y las diferencias 
entre lo que pasa y lo que 
creo que pasa. Para cerrar su 
intervención con un roll pla- 
ying centrado en los canales 
de comunicación.
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Autocarpe, concesionario 
Renault del año 2013
Es el concesionario Renault y Dacia para Guadalajara y Alcalá de 
Henares. Premia a los cuatro mejores concesionarios de la Red 
Comercial en función de su performance global

E. d e  G . /  Guadalajara 

El pasado 22 de enero de 
2014, en Sevilla, Renault ha 
hecho entrega a AUTO- 
CARPE del premio 
“D ealerof theyear 2013”, 
que premia a los cuatro me­
jores concesionarios de la 
Red Comercial en función 
de su performance global, 
que incluye sus resultados 
comerciales, su rentabilidad 
y su servicio intachable.
El galardón fue entregados 
por José Vicente de los 
Mozos, miembro del 
Comité Ejecutivo Grupo, 
director de Fabricaciones y 
Logística del Grupo y presi­
dente de Renault España, 
que se desplazó a Sevilla 
para la ocasión, y por 
Ricardo. Gondo, director 
g e n e ra l d e  R e n a u lt E s p a ñ a  
Comercial, a Arturo Pérez, 
gerente de AUTOCARPE, 
concesionario RENAULT 
y DACIA en Alcalá de 
Henares y Guadalajara, del 
premio "DEALER of the 
YEAR 2013 - CHALLAN- 
GE YOUR PERFOR­
MANCE".
Este galardón supone el re­
conocimiento de la Marca al 
esfuerzo de las Concesiones 
y en particular'de AUTO- 
CARPE por la labor realiza­
da por todo su equipo en 
2013. Un año más, se ha

Momento de la entrega del galardón./Economía de Guadalajara

querido premiar la actua­
ción ejemplar en términos 
de actividad comercial y de 
excelencia en el servicio al 
cliente, tanto en el área de 
ventas como en el de post­
venta, así como la cohesión 

Concesiones c o n  las m arcas Renault y
Dacia a todos los niveles. El 
Premio está estrechamente 
vinculado al PLAN DE 
EXCELENCIA RE­
NAULT y por tanto a uno 
de los principales ejes estra­
tégicos de Renault y su polí­
tica hasta 2016 de "DRLVE 
THE CHANGE".
En el acto de entrega D. por 
José Vicente de los Mozos 
destacó la labor de los 
Concesionarios como Red 
de Distribución de los pro­
ductos y servidos del 
Grupo RENAULT por su

Este galardón 
supone el 
reconocimiento 
de la Marca al 
esfuerzo de las

actividad en 2013, y en par­
ticular de la concesión pre­
miada, de que sea el segun­
do año que logra el galardón 
de forma consecutiva, por­
que reafirma el hecho de 
que "...el mejor trabajo es el 
Excelente y  que perdura 
Excelente en el tiempo...". 
Quiso también resaltar el 
compromiso de AUTO- 
CARPE con los fundamen­
tos básicos de la Marca: la 
Satisfacción del Cliente con 
nuestro Servicio, Puesta en 
Valor de la Marca RE­
NAULT y el Respeto al 
Medio Ambiente, al mismo 
tiempo pidió que trasladara 
la felicitación y 
agradecimiento a todos y 
cada uno de sus colabora­
dores.
AUTOCARPE 
Concesionario, S.L. fue 
también ganadora del RE­
NAULT GLOBAL QUA- 
LITY AWARD en 2008 y 
2010 y del Dealer o f the 
Year2012.
Más de 250 personas entre 
concesionarios y distribui­
dores- se han dado cita du­
rante los días 22 y 23 de 
enero en la capital andaluza 
para conocer los objetivos 
de la marca para 2014 y los 
nuevos vehículos que 
Renault va a sacar al merca­
do en los próximos meses.

Nueva jomada sobre los riesgos del ruido
Ha estado organizada por FREMAP, en colaboración con CEOE- 
CEPYME Guadalajara
E.deG./Guadalajara 

FREMAP, en colaboración 
con el departamento de PRL 
de CEÓE, ha desarrollado esta 
mañana una nueva jomada de 
información, basada, en esta 
ocasión, en la evaluación del 
ruido. Equipos y procedimien­
tos de medición.
El encatgado de dirigjr la seáón 
ha sido RobertNáf Cortés, in­
geniero agrónomo, licenciado 
en Ciencia y Tecnología de los 
Alimentos y Técnico Superior 
en prevención de riesgos labo­

rales en seguridad en el trabajo, 
higiene industrial y ergonomía 
y psicosociología. Quien ha 
hecho referencia al RD 
286/2006 o a la Directiva 
Marco 89/391/CEE, entre 
otras leyes.
Además de la normativa, Náf 
se ha referido a los instrumen­
tos de medición del ruido que 
están a disposición de las em­
presas, así cómalas estrategias 
que hay que seguir y cómo rea­
lizar un informe de evaluación 
paracrearuna estrategia pre­

ventiva.
Los protocolos de vigilancia, 
los grupos de riesgo, los pará­
metros básicos que caracteri­
zan el ruido industrial, pasando 
por el nivel de exposición, dia­
rio, de cada trabajador al ruido, 
así como el nivel de riesgo po­
tencial de cada puesto, lian sido 
otros aspectos tratados por el 
ponente y que han resultado de 
gran interés para los empresa­
rios asistentes.
La jomada ha estado inaugura­
da por Francisco Cepas, direc­

tor de la delegación de 
Guadalajara, Javier Arrióla, se­
cretario general de CEOE- 
CEPYME Guadalajaray la co­
ordinadora de Empleo, Mana 
del Mar Garda.
Todos han coinádido en k  im­
portancia de la prevendón ante 
la seguridad de la salud de los 
trabajadores y el hecho de la 
continua colaboradón entre las 
tres entidades representadas 
hoy en pro de la reducdón de 
los acddentes de trabajo y las 
enfermedades profesionales.

Crece la actividad 
privada de la eurozona

La actividad del sector privado de la zona euro experimen­
tó en febrero un incremento mayor de lo esperado, lo que 
elevó la lectura del índice PMI compuesto hasta los 53,3 
puntos, frente a los 52,9 de enero, que representa el mejor 
dato del indicador en 32 meses y sugiere una expansión 
del PIB de la zona euro de entre el 0,4% y el 0,5% en el pri­
mer trimestre.
Este fuerte incremento se explica por la pujanza de la acti­
vidad en el sector servicios de la zona euro, cuyo indicador 
PM! alcanzó los 52,6 puntos, frente a los 51,6 del mes an­
terior, mientras en el sector manufacturero bajó a 53,2 
puntos desde los 54 de enero.
"El índice PMI final indica que la economía de la zona euro 
creció al ritmo más fuerte desde junio de 2011", destacó 
Chris Williamson, economista jefe de Markit.
"El estudio sugiere que la región está en camino de crecer 
un 0,4%-0,5% en el primer trimestre, lo que sería su mejor 
resultado en tres años", añadió.
En el caso de España, a pesar de que el indicador compues­
to de actividad marcó en febrero su nivel más bajo en 3 
meses, con un PMI de 53,8 puntos, el economista jefe de 
Markit destacó que el país ha registrado su mejor trimes­
tre de crecimiento en años.
"Quizás la mejor noticia la aportó España, la cual está ob­
servando su mejor trimestre de crecimiento de los últimos 
siete años, e Italia, donde su ritmo de crecimiento alcanzó 
su máxima en casi tres años", indicó Williamson.
En cuanto al PMI del sector servicios, España experimentó 
un ligero retroceso en el ritmo de crecimiento de la activi­
dad, con un retroceso a 53,7 puntos desde lo íS4,b  a el 
mes anterior.
En este sentido, los autores del informe señalaron que, a 
pesar de que el dato crece por cuarto mes consecutivo el 
empleo en el sector ha vuelto a caer después del repunte 
observado en enero.

Alimentan las ventas 
minoristas

El vo lu m en  del co m e rc io  m in o ris ta  en la zo n a 
euro experim entó  el pasado mes de enero un re­
punte del 1 ,6%  respecto  al mes an terio r, cuando 
había caído un 1 ,3% , lo que su pone su m ayor in ­
c rem e n to  m en su a l desde  n o v iem b re  de 2 0 1 1 , 
m ie n tra s  que en té rm in o s  in te ra n u a le s  el dato  
au m en tó  un 1 ,3 % , según in fo rm ó  la o fic in a  co ­
m un itaria  de e s tad ís tica , Eu ro sta t.
En el co n ju n to  de la UE, las ven tas al por m enor 
crecieron  un 0 ,9 %  respecto  a d ic iem b re , cuando 
h ab ían  bajado  un 0 ,7 % , m ien tras que a n ivel in ­
te ran u a l crecieron  un 1 ,9% .
En té rm in o s  m e n su a le s , la o f ic in a  e s ta d ís t ic a s  
p rec isó  que el secto r no a lim e n ta rio  reg istró  un 
alza del 1 ,9 % , con un increm ento  del 1 ,5%  en el 
co m b u stib le  para a u to m ó v ile s , m ien tra s  que el 
secto r a lim en ta rio  aum entó  un 1 ,1% .
E n tre  los p a íse s de la U E, el m ayor au m en to  de 
las v e n ta s  m in o ris ta s  se re g is tró  en P o rtu g a l 
( + 6 ,7 % ) , E s to n ia  ( + 4 ,6 % ) , A le m a n ia  ( + 2 ,5 % ) , 
R um an ia  y E s lo ve n ia  (am bos + 2 ,4 % ) , m ie n tra s  
que los d e scen so s  m ás n o ta b le s  c o rre sp o n d ie ­
ron a Reino U n ido  (+ 1 ,5% ), Ir la n d a  y M alta  
(am b o s -1 % ), D in a m arca  (-0 ,9 % ) y Le to n ia  (- 
0 , 6% ) .
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Schréder Socelec se consolida 
en el mundo del LED
En 2013, la empresa, coincidiendo con su 60 aniversario, fabricó su iluminaria 7.000.000. 
Recientemente recibía la visita de la consejera de Empleo y Economía, Carmen Casero. 
Con su trabajo se contribuye a mejorar la calidad de vida de los ciudadanos

Los operarios controlan todo el proceso de producción./ Economía de Guadalajara

E. de G./Guadalajara

SCHRÉDER SOCELEC, 
S.A., es una destacada em­
presa dedicada a la fabrica­
ción de aparatos de alum­
brado público, ya sea de ca­
rácter urbano, deportivo, 
industrial, de carreteras y tú­
neles o de iluminación de 
elementos singulares y mo­
numentos.
Fundada en 1953, se cons­
tituye como una compañía 
que cuenta actualmente con 
253 empleados en la planta 
de producción de 
Marchámalo (Guadalajara). 
La empresa pertenece al 
GRUPO SCHRÉDER, 
consolidada en 39 países, 
con más de 100 años de ex­
periencia y una plantilla su­
perior a 2.600 profesiona­
les.
La actual planta de produc­
ción, radicada en el 
Polígono del Henares, fue 
levantada entre 2002 y 
2004, una vez vendidas las 
instalaciones de la compa­
ñía en Madrid. Esta planta, 
pasará a ser la mayor de 
España en fabricación de 
iluminarias de alumbrado 
exterior, contando con las
más modernas instalacio­
nes hasta ese momento co­
nocidas en el sector. -

El uso combinado 
de luminarias LED 
con sistemas de 
telegestión permi­
ten maximizarel 
ahorro energético

En el marco empresarial ac­
tual y más considerando el 
sector en que opera 
SCHRÉDER SOCELEC, 
la innovación se convierte 
en el elemento decisivo para 
posicionarse en el mercado. 
En ese campo, la compañía 
ha contado con los más 
modernos equipos y ateso­
ra múltiples innovaciones 
en materia de producto; op­
timizando los recursos, 
ahorrando energía y fo­
mentando el desarrollo sos- 
tenible.
El pasado año, la compañía 
celebró su 60° aniversario, 
alcanzando en dicho ejerci­
cio la iluminaria fabricada 
número 7.000.000. A lo 
largo de su larga experien­
cia; la empresa ha desarro­
llado proyectos de alumbra­
do público por de todo el 
territorio nacional; lo que 
ha contribuido a mejorar la 
calidad de vida de los ciuda­
danos.
A l margen del innegable

liderazgo en el m ercado 
nacional, la empresa tiene 
un m arcado carácter ex­
portador. En este sentido, 
la excelencia dem ostrada 
por la com pañía ha lleva­
do a desplazar parte de la 
producción del grupo en 
favor de SCHRÉD ER 
SOCELEC, lo que ha per­
m itido que en el pasado 
ejercicio 2013 se alcanzara 
su cifra récord en materia 
de exportación.
El logro más importante de 
Schréder-Socelec en 
España es ser referentes del 
mercado después de 60 
años ,desde entonces 
hemos recorrido una sólida 
trayectoria; E l  pasado año, 
celebramos nuestro 60 
AN IVERSARIO , un año 
muy especial, pues además 
conseguiremos producir la 
luminaria número
7.000.000;un recorrido de 
continua innovación, en los 
que Schréder Socelec ha 
contribuido al desarrollo 
del alumbrado público du­
rante todos estos años en 
proyectos de alumbrado ur­
bano, iluminación de carre­
teras y túneles así como en 
proyectos de proyección de 
elementos singulares y mo­
numentos.
Schréder, grupo al que per­
tenece Schréder-Socelec, se 
posiciona como un colabo­
rador imprescindible en so­
luciones de iluminación li­
derando el mercado a tra­
vés de 48 Compañías en 
todo el mundo, con más de 
2.600 empleados, expertos 
en el diseño y el desarrollo 
de soluciones de ilum ina­
ción exterior,
Tras el inicio de la crisis, 
que ha afectado de m ane­
ra muy importante al volu­
men de las inversiones pú­
blicas, el mercado interno 
español sufre una caída 
superior al 65% en el sec­
tor en el que opera la com­
pañía: A lum brado públi­
co.
Gracias a la excelencia de.- 
mostrada y en dura compe­
tencia con otras fábricas

Europeas del Grupo al que 
pertenece, la compañía ha 
conseguido consolidar su 
posición como el 1 er centro 
productivo para Europa 
Occidental, Como conse­
cuencia de ello: entre 2011- 
2013 ha generado 144 nue­
vos puestos de trabajo, au­
mentado su producción, en 
2012, un 220%, llegando a 
240% como previsión para

Se posiciona 
como un 
colaborador 
imprescindible en 
soluciones de 
iluminación 
liderando el 
mercado a través 
de 48 Compañías 
en todo el 
mundo

2013 y teniendo, en el cen­
tro productivo, una inver­
sión acumulada de 15,2 mil 
euros.
Schréder-Socelec mantie­
ne una excelente relación 
con las instituciones y di­
versos agentes de la 
Comunidad CCM , ejer­
ciendo un papel activo , 
manteniendo cercanía y un 
dialogo fluido con todas 
las corporaciones locales, 
Gobierno Regional y sec­
tor empresarial..
En el 2013 con motivo de 
la entrega de Premios de 
Excelencia Empresarial, 
Schréder Socelec ha sido, 
reconocida como la 
“Empresa con mayor ex­
pansión internacional”. La 
crisis en el mercado nacio­
nal ha facilitado que nues­
tra producción se enfocara 
en la exportación, llegando 
a consolidar la planta alca- 
rreña como el primer cen­
tro productivo para 
Europa Occidental. 
Gracias a esta estrategia 
entre 2011 a 2013 se han 
generado 144 empleos di­
rectos, más todos los em­
pleos indirectos que nues­
tra actividad crea y que su­
ponen un impulso muy 
importante para la ciudad 
de Guadalajara en estos di­
fíciles momentos.

Innovación
Su objetivo siempre es ofre­

cer soluciones inteligentes y 
•responsables, con «v a lo r 
añadido para las exigencias 
específicas de nuestros 
chentes y esta es la base de 
nuestro éxito y lo que nos 
ha perm itido ser un refe­
rente en el mercado espa­
ñol. Un importante por­
centaje de nuestro benefi­
cio generado anualmente 
se invierte en investigación 
y desarrollo. La central de 
I+D cuenta con un equipo 
de expertos volcados en el 
desarrollo de soluciones 
eficientes, de calidad y sos- 
tenibles. Estas innovacio­
nes han permitido liderar la 
transición tecnológica 
hacia productos de ilum i­
nación con LED ofrecien­
do soluciones punteras y 
competitivas frente a solu­
ciones convencionales. 
Nuestras luminarias son 
compatibles con sistemas 
de control inteligente. 
Gracias a estos las ciudades 
pueden reducir su factura 
de energía en hasta el 85%, 
mejorar el mantenimiento y 
proporcionar una mayor- 
seguridad con un mayor 
bienestar a sus ciudadanos. 
Toda esta innovación tec­
nológica nos ha permitido 
diferenciarnos y aportar las 
mejores soluciones ya que 
todos nuestros clientes se 
benefician de la sólida acu­
mulada en nuestra expe­
riencia.

LED
J #  aPu n au n  4el compu 
nénte LED corno fuente 
lum inosa y la necesidad 
imperante de conseguir- 
ahorros energéticos y 
mayor eficiencia energéti­
ca han actuado como vec­
tores en la transformación 
del sector,
Hoy en día mas del 80% de 
la producción de 
Schréder- Socelec son lu­
m inarias con tecnología 
LED,
En el año 2012, promocio- 
nado por el IDAE 
(Instituto para la 
Diversificación y ahorro de 
Energía) y el CEI ( Comité 
Español de Iluminación), 
se desarrolló en España el 
prim er proyecto de reno­
vación total de alumbrado 
púbüco a través de una 
Empresa de Servicio 
Energético ( ESE) en Soto 
del Real. Schréder Socelec 
suministró la totalidad del 
alumbrado en tecnología 
LED alcanzándose unos 
ahorros de energía supe­
riores al 83%.
El uso combinado de lu ­
m inarias LED con siste­
mas de telegestión perm i­
ten m axim izar el ahorro 
energético, optim izar el 
servicio, las labores de 
mantenimiento y dotar a la 
instalación de la máxim a 
flexibilidad para integrarse 
en proyectos Smart City..
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El criterio de caja en IVA, 
esperar a que madure

Tal y  como está configurado en nuestro ordenamiento, el criterio de caja en IVA 
puede aplicarse a las operaciones realizadas dentro de la Península y  las Islas Baleares 
por parte de los empresarios o profesionales, entre otros

Las PYMES son las más afectadas por el criterio del IVA de caja./ Economía de Guadalajara

Alexandra García /  Ruiz- 
Ayucar y Asociados

El IVA es un impuesto ar­
monizado dentro de la 
Unión Europea, lo que im­
plica que la regulación res­
pecto al mismo debe respe­
tar los márgenes estableci­
dos en la Directiva

El empresario 
que esté en 
régimen 
especial de caja 
sólo
podrá deducirse 
el IVA cuando 
pague a sus 
proveedores

2006/112/CE (Directiva de 
IVA en adelante). Esta nor­
mativa es la que introduce la 
posibilidad de que el IVA se 
devengue en el momento 
del cobro del precio de la 
operación (art. 66.b de la 
Directiva), siendo actual­
mente numerosos los países 
de la Unión Europea que tie­
nen implementado este cri­
terio de devengo y exigibili-

dad del IVA, entre los que se 
encuentran Polonia, Italia, 
Irlanda, Alemania o Reino 
Unido. A  través de la Ley 
14/2013 de apoyo a los em­
prendedores y su intemacio- 
nalización, España se ha 
unido a los países anteriores 
introduciendo la posibilidad 
de que los empresarios y 
profesionales que reúnan 
determinados requisitos, 
puedan declarar el IVA con­
forme efectúen el cobro de 
las operaciones que realicen 
(tal y como se venía deman­
dando desde hace tiempo). 
Sin embargo, esta medida, 
lejos de ser un éxito, ha sido 
objeto de numerosas criticas 
que vienen dadas, entre 
otros motivos, por la posible 
contravención de la norma­
tiva comunitaria, así como 
por las distorsiones que se 
generan a la hora en que los 
clientes de proveedores aco­
gidos a este criterio ejerciten 
el derecho a deducirlas cuo­
tas soportadas de IVA.
Para comprender estas criti­
cas se hace necesario cono­
cer cómo está configurada la 
aplicación del régimen espe­
cial del criterio de caja en

nuestro ordenamiento, y en­
tender cómo funciona el 
IVA en los casos en que en el 
tráfico económico intervie­
nen empresarios acogidos a 
dicho régimen.
Tal y como está configurado 
en nuestro ordenamiento, el 
criterio de caja en IVA puede 
aplicarse (salvo determina-

El IVA es un 
impuesto 
armonizado 
dentro de la 
Unión Europea

das excepciones) alas opera­
ciones realizadas dentro de 
la Península y las Islas 
Baleares por parte de los em­
presarios, profesionales, así 
como entidades acogidos al 
régimen especial del criterio 
de caja, siempre que su volu­
men de operaciones no sea 
superior a 2.000.000 de 
euros y que el importe de los 
cobros en efectivo, respecto 
de un mismo destinatario 
durante el año natural, no 
supere la cuantía de 100.000

euros. Los sujetos pasivos 
de IVA acogidos a este régi­
men declararán e ingresarán 
el IVA cuando cobren las 
operaciones que realicen, o 
el día 31 de diciembre del 
año posterior en que se rea­
lizó la operación, si ésta no 
se ha cobrado.
Este último límite temporal 
que introduce nuestra 
norma no viene contempla­
do en la regulación que hace 
la Directiva de IVA. De 
hecho, el Tribunal de Justicia 
de la Unión Europea, ha de­
clarado como contraria a la 
Directiva una mención simi­
lar en la normativa polaca a 
través de una cuestión preju­
dicial planteada en el seno de 
un proceso llevado a cabo en 
Polonia (Sentencia del 
Tribunal de Justicia de la 
Unión Europea Sala 6a, S 16- 
5-2013, n°C-169/2012). En 
consecuencia, la compatibi­
lidad con la Directiva de IVA 
del régimen especial del cri­
terio de caja, previsto en 
nuestro ordenamiento res­
pecto a este límite temporal 
es muy discutible, habida 
cuenta de la interpretación 
de la Directiva hecha por el 
TJUE vía cuestión prejudi­
cial, cuyos efectos trascien­
den del proceso concreto en 
que se planteó y vincula al 
resto de Estados Miembros. 
Aun así, y a pesar de esta de­
claración por parte del 
TJUE, no somos el único 
país de la Unión Europea 
que establece este tipo de lí­
mites al devengo del IYA en 
el criterio de caja ya que paí­
ses como Italia o Portugal 
contienen menciones simi­
lares en su legislación inter­
na.
En lo que respecta al régi­
men de deducciones, la 
Directiva de IVA establece 
en su artículo 167 como 
regla general que el IVA es 
deducible en el momento en 
que éste es exigible, previen­
do desde 2010 un sistema 
específico de deducciones 
para empresarios en régi­

men especial de criterio de 
caja siempre que se cumplan 
determinados requisitos, 
que ha sido implementado 
en nuestro ordenamiento. 
Las consecuencias de lo an­
terior son las siguientes:
♦ El empresario que esté en 
régimen especial de caja sólo 
podrá deducirse el IVA 
cuando pague a sus provee­
dores, independientemente 
del régimen en que estos se 
encuentren.
♦ El empresario en régi­
men general cuyo provee­
dor se encuentre en régimen 
de caja sólo podrá deducir el 
IVA cuando pague a su pro­
veedor o el día 31 de diciem­
bre del año posterior si no 
han pagado, y ello porque su 
proveedor que se encuentra 
en régimen especial de caja 
tiene obligación de declarar 
e ingresar el IVA cuando 
cobra.
♦ Sin embargo, el empresa­
rio en régimen general cuyo 
proveedor se encuentre 
también en régimen general 
podrá deducir el IVA con la 
entrega de bienes o presta­
ción de servicios, siempre y 
cuando esté en posesión de 
la factura correspondiente, 
debido a que su proveedor 
que se encuentra en régimen 
general debe ingresar el IVA 
cuando presta el servicio o 
efectúa la entrega de bienes 
(salvo determinadas excep­
ciones), independientemen­
te de que cobre o no.
De este modo, el empresario 
o profesional no acogido al 
régimen especial del criterio 
de caja, soportará mayor 
carga financiera en cuanto 
contrate con proveedores 
acogidos al mismo, dado 
que estará obligado a decla­
rar e ingresar el IVA confor­
me realiza las operaciones 
(salvo alguna excepción), 
pero sin embargo, verá retra­
sado su derecho de deduc­
ción de IVA al momento de 
pago o día 31 de diciembre 
del año inmediato posterior 
a la operación. Sin embargo,

si cliente y proveedor están 
en régimen general, el clien­
te se podrá deducir el IVA 
independientemente de que 
haya pagado o no. Este re­
traso en el derecho a deducir 
que sufre el cliente de los 
empresarios en régimen es­
pecial de caja puede desin­
centivarla contratación con 
los mismos produciendo 
distorsiones en el mercado y 
es el principal motivo por el 
que la mayoría de los empre­
sarios deciden no acogerse 
al criterio especial de caja. 
Ante esta situación, ¿podría 
el legislador plantearse una 
regulación que permita el 
anticipo del derecho a dedu­
cir en estos casos?, la res­
puesta, con la Directiva en la 
mano, es no. Sin embargo, sí 
cabría solicitar, tal y como 
han hecho otros países de la 
Unión Europea, si bien res­
pecto a otros puntos de la 
Directiva, la aplicación de 
medidas excepcionales para 
simplificar el cobro del im­
puesto, en el sentido de per­
mitir que aquellos empresa­
rios en régimen general que 
contraten con empresarios 
en régimen especial de caja 
puedan deducir el IVA cuan­
do estén en posesión de la 
correspondiente factura. 
Así, contratar con empresa­
rios acogidos al régimen es­
pecial no repercutiría en el 
régimen de deducibilidad de 
IVA de otros empresarios 
no acogidos al mismo, sol­
ventándose las posibles dis­
torsiones en el mercado que 
pudiera generar este criterio. 
Tai y como se ha podido ver 
en este comentario, el meca­
nismo del funcionamiento 
del IVA, cuando interactúan 
sujetos acogidos ai régimen 
especial de caja, es muy criti­
cable tal y como está confi­
gurado en nuestro ordena­
miento actualmente. Por 
una parte, nos encontramos 
con la incompatibilidad de 
nuestra regulación con la 
Directiva de IVA, respecto 
al establecimiento de límites 
temporales al devengo de 
IVA para empresarios aco­
gidos al criterio de caja. Por 
otra, las relaciones entre em­
presarios en régimen gene­
ral y en régimen especial se 
hacen más complicadas 
dado el momento del ejerci­
cio del derecho a deducir el 
IVA para empresarios en ré­
gimen general No obstante, 
queda una vía abierta para el 
cambio, siempre y cuando se 
decida a utilizarla.
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El convenio colectivo de empresa como 
norma privilegiada tras la reforma laboral
Operada por el real decreto-ley 3/2012 de 10 de febrero. El objetivo de la Reforma 
Laboral, ha sido adaptar el sistema de negociación colectiva a la realidad de la situación 
empresarial y del mercado de trabajo

de los márgenes del dere­
cho laboral necesario, es­
tablecer una regulación 
acorde a las necesidades 
de cada compañía. Tanto 
es así que, puede afirm ar­
se, sin vacilaciones, que 
no habrá empresa compe­
titiva que no aplique un 
convenio colectivo pro­
pio.
C laro ejem plo de la im ­
portancia que adquiere la 
reform a, es su incidencia 
en la regulación de la cla­
sificación profesional, 
m áxim e, tras la desapari­
ción de la categoría profe­
sional como elemento cla- 
sificatorio de los trabaja­
dores, quedando como 
único criterio  de encua- 
dramiento el grupo profe-

Los convenios colectivos sirven para regular la vida laboral y social dentro de las empresas./ Economía de Guadalajara sionaL—   ------- --—- 

Óscar Serra / Guadalajara

El objetivo de la Reforma 
Laboral, ha sido adaptar el 
sistema de negociación 
colectiva a la realidad de la 
situación empresarial y del 
mercado de trabajo.
La reforma otorga priori­
dad aplicativa al convenio

La novedad más 
importante se 
introduce 
mediante la 
modificación del 
apartado segundo 
del artículo 84 del 
Estatuto de los 
Trabajadores

colectivo de ámbito em ­
presarial, sobre otros con­
venios (sectoriales, estata­
les, autonómicos).
Es una realidad irrefuta­
ble que en el futuro em­
presarial, a corto, medio y 
largo plazo, las diferencias 
entre la competitividad de 
las empresas estará deter­
minada por la capacidad 
de regular con flexibilidad 
sus relaciones laborales y 
establecer mecanismos de 
control y garantía de su 
coste. Ello sólo será posi­

ble im plantando un con­
venio colectivo propio 
que se ajuste exactamente 
a la realidad de la propia 
empresa.

Ventajas
Las ventajas que directa­
mente afectan a la p ro­
ductividad de las em pre­
sas son las siguientes:
♦ Posibilidad de regular 
la m ovilidad funcional 
dentro de un grupo profe­
sional, am pliando, con 
ello, la polivalencia de los 
empleados y la posibilidad 
de realizar movilidades in- 
tragrupo, sin estar sujeto 
a los costes añadidos que 
la rigidez de los convenios 
colectivos de sector impo­
nen.
♦ Posibilidad de fijar me­
didas de control del incre­
mento salarial, v inculan­
do el incremento a los re­
sultados de la em presa y 
no al IPC.
♦ Posibilidad de desvin­
cularse dé las tablas sala­
riales del sector estable­
ciendo los salarios deter­
minados por la empresa.
♦ Posibilidad de estable­
cer una regulación de la 
jornada, horarios y vaca­
ciones que, con respeto a

la Ley, se adapten a la rea­
lidad productiva de la em­
presa. Igualmente estable­
cer reglas para que los em­
pleados en reducción de 
jornada concreten hora­
rios no necesariamente de 
la misma franja sin causar 
problem as a la produc­
ción.

No habrá empresa 
competitiva que 
no aplique un 
convenio colectivo 
propio

♦ Posibilidad de implan­
tar mecanismos de régi­
men disciplinario propios 
de sus actividades concre­
tas y basadas en la expe­
riencia de la propia com ­
pañía.
♦ Posibilidad de eliminar 
im posiciones en m ateria 
de subrogación que impo­
nen en algunos sectores 
los convenios colectivos 
de ámbito supraempresa- 
rial.
♦ Posibilidad de estable­
cer una regulación propia 
de la estructura salarial de 
los em pleados con una 
definición ajustada a la re­

alidad de la em presa de 
aquellos com plem entos 
salariales que se introduz­
can.
♦ Posibilidad de estable­
cer los sistemas de desa­
rrollo profesional y carre­
ra que se adapten a las ne­
cesidades propias.
♦ Posibilidad de fijar un 
convenio colectivo de v i­
gencia garantizada duran­
te los próxim os años y 
con ello sostener sus pre­
visiones em presariales 
sobre una base de certi­
dumbre.
♦ Posibilidad de que sea 
el empresario quien regu­
le d irectam ente lo que 
conviene a su empresa en 
lugar de permitir que sean 
otros quienes regulen la 
empresa.
Descendiendo al detalle 
jurídico, la novedad más 
im portante se introduce 
mediante la modificación 
del apartado segundo del 
artículo 84 del Estatuto de 
los Trabajadores

Incidencia
Esto es lo que está tenien­
do mayor incidencia en el 
ám bito de las relaciones 
laborales en nuestro país, 
pues va a permitir, dentro

Siendo la adaptación al ám­
bito de la empresa del sis­
tema de clasificación pro­
fesional de los trabajadores 
una de las materias en las 
que el convenio colectivo 
de empresa tiene hegemo­
nía normativa, junto con la 
cuantía del salario base y de 
los complementos salaria­
les, incluidos los v incula­
dos a la Situación y resulta­
dos de, la empresa, es evi­
dente, que las empresas in­
dividualmente considera­
das, tienen en su mano, a 
través de la negociación 
colectiva, definir la realidad 
retributiva de sus emplea­
dos y, lo que es más rele­
vante, su grado de poliva­
lencia funcional.

Normativas
Llegó, por tanto, el m o­
mento de que las em pre­
sas establezcan su propia 
normativa laboral, siendo 
conscientes de que el fu­
turo, no sólo prem iará a 
las que hayan sabido ne­
gociar una norma colecti­
va propia acorde a su rea­
lidad, sino que castigará a 
quienes, por no aprove­
char esta ocasión de nego­
ciar la norma a su medida, 
se dejen llevar por nego­
ciadores ajenos a su situa­
ción y su fisonom ía pro­
pia.

LA PALABRA
La reforma
otorga
prioridad
aplicativa al
convenio
colectivo de
ámbito
empresarial,
sobre otros
convenios
(sectoriales,
estatales,
autonómicos).

E L  DATO
Posibilidad de fijar 
medidas de control 
del incremento 
salarial, vinculando 
el increménto a los 
resultados de la 
empresa y  no al IPC. 
Posibilidad de 
desvincularse de las 
tablas salariales del 
sector

A C T m c ió r r
las empresas 
individualmente 
consideradas, tienen 
en su mano, a través 
de la negociación 
colectiva, definir la 
realidad retributiva 
de sus empleados y, 
lo que es más 
relevante, su grado 
de polivalencia 
funcional.

E L  DATO
Es una realidad 
irrefutable que 
en el futuro 
empresarial, a 
corto, medio y largo 
plazo, las diferencias 
entre la
competitividad de las 
empresas estará 
determinada por la 
capacidad de regular 
con flexibilidad sus 
relaciones laborales y 
establecer 
mecanismos de 
control y garantía de 
su coste
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E. de G. /  Guadalajara

El departamento de 
Formación de CEOE- 
CEPYME Guadalajara ha 
clausurado dos nuevos cur­
sos, concretamente el de 
aplicaciones informáticas 
de tratamiento de texto y 
cálculo de prestaciones de la 
seguridad social; Entrega de 
diplomas en la que estuvo 
presente la directora general 
Formación, Paloma 
Barredo, pues hay que re­
cordar que estos cursos, de 
carácter gratuito para los 
alumnos, están financiados 
por la Junta de 
Comunidades de Castilla- 
La Mancha, a través de 
Fondos Europeos.
La directora general, ade­
más mostrarse interesada 
por la satisfacción de los 
cursos por parte de los 
alumnos y así ver en qué se 
puede mejorar, les comentó 
el hecho de que, de los que 
se forman con estos cursos, 
hay un alto grado de inser­
ción en el mundo laboral, a 
pesar de la actual situación 
laboral. Haciende) hincapié

Entregados los diplomas de dos 
nuevos cursos de form ación
Estuvo presente Paloma Barredo, directora general de Formación de 
la Junta de Comunidades de Castilla-La Mancha, entidad 
financiadora de los cursos por medio de fondos europeos

en el esfuerzo conjunto que 
se está realizando entre la 
Patronal y el Gobierno para 
que la formación llegue, 
además de a los trabajado­
res, a los desempleados, me­
jorando así su cualificación. 
Paloma Barredo no se olvi­
dó de los emprendedores, 
de aquel que se arriesga y da 
un paso para delante, ha­
ciendo referencia a que la 
cultura emprendedora tiene 
que estar más presente en la 
sociedad.
Javier Arrióla, secretario ge­
neral de CEOE-CEPYME 
Guadalajara, estuvo con la 
representante regional,

Los alumnos se mostraronsatisfechos con los cursos realizados./M.S.M.

agradeciendo la confianza 
puesta en la organización 
para el desarrollo de estos

instando a los 
a optimizarlos

cursos e 
alumnos 
todo lo posible. Ambos es­

tuvieron acompañados por 
María del Mar García de los 
Ojos, coordinadora de 
Empleo en Guadalajara.

Cursos
Los cursos clausurados fue­
ron el de Aplicaciones infor­
máticas de tratamiento de 
textos y Cálculo de presta­
ciones de la seguridad social. 
El primero de ellos ha teni­
do una duración de 30 horas 
y se ha centrado, entre otras 
cosas, en la utilización de las 
funciones del procesador de 
textos en la elaboración de 
documentos, insertando 
texto con diferentes forma­

tos, imágenes, u otros obje­
tos, de la misma u otras apli­
caciones, así como utilizar 
los asistentes y plantillas que 
contiene la aplicación, o a 
partir de documentos en 
blanco generar plantillas de 
documentos.
Por su parte, el curso de 
Cálculo y prestaciones de la 
seguridad social se ha basa­
do en la aplicación de los di­
ferentes tipos de prestacio­
nes que se prevén en el 
Sistema de la Seguridad 
Social para prever, reparar o 
superar situaciones de in­
fortunio o estados de nece­
sidad concretos, además de 
identificar y calcular las 
prestaciones asistenciales y 
económicas, respectiva­
mente, cjue se derivan de la 
acción protectora de la 
Seguridad Social, para cada 
caso concreto.
Los cursos, organizados por 
el departamento de 
Formación de CEOE- 
CEPYME Guadalajara, 
cuentan con la financiación 
de la Junta de Comunidades 
de Castilla-La Mancha.

SegurCaixa Adeslas

Condiciones especiales para a: 
a CEOE CEPYME Guada

r n n ñ Qwi I Q  w í C5

En SegurCaixa Adeslas sabemos lo importante de estar protegido en todo momento. Con Todo Previsto Decesos, te 
facilitaremos la ayuda necesaria en el momento más difícil, ante el fallecimiento de un ser querido. Completas coberturas 
para resolver todas las gestiones y trámites, así como ayuda a la familia en los aspectos emocionales.

Todo PrevistoDECESOS
Desde

mes / asegurado

cerne
CEPYME
G U A D A L A J A R A

^SegurSalud
W  la /  tU  SÜKiá, t u  v ía n , t u  S$g6$&

Av, Buendía, 11. Oficina, 21.19005 Guadalajara.
Persona de contacto: Sara García Pérez 

949 21 82 03 - 663 35 66 41 - asesor@segursaiud.com

Para más información o contratación:

Aciesias Guadalajara 
Juan Diges Antón, 21

SegurCaixa Adeslas, S.A. de Seguros y Reaseguros, con domicilio social en Juan Gris, 20-26, 08014, Barcelona (España). CÍF: A28011864. Inscrita eri el RM de Barcelona, tomo 20481, folio 130, hoja B-6492.
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La reunión sirvió para explicar el funcionamiento del centro asi como el nuvel de ocupación actual. / Marta Sanz

El presidente de GICAMAN se reúne en 
el CEEI con representantes de CEOE
En enero, el Centro, ha registrado el mayor número de informaciones 
desde sus inicios en 2009

E. de G./Guadalajara

El presidente de GICA- 
MAN, Aquilino Iniesta, visi­
tó, recientemente, las instala­
ciones del CEEI (Centro 
E uropea de Empresas e 
Innovación) de Guadalajara, 
donde mantuvo un encuen­
tro con representantes de 
CEOE-CEPYME 
Guadalajara, gestores de este 
centro.
Durante la reunión, los re­
presentantes de ambas insti­
tuciones dialogaron sobre el 
funcionamiento de este cen­
tro, propiedad de GICA- 
MAN, que no sólo acoge un 
buen número de empresas y 
emprendedores, sino donde 
se celebran a lo largo del año

Durante el 
primer mes del 
año, 75 han 
sido los
emprendedores
asesorados

una amplia gama de activida­
des, centradas en la forma­
ción y en el emprendimiento. 
A continuación, Iniesta reco­
rrió las instalaciones del 
CEEI y comprobó el alto 
grado de ocupación de las 
instalaciones, así como el de­
sarrollo de algunos de los 
proyectos que allí se desarro­
llan.
Durante el encuentro, tam­
bién estuvieron presentes el 
delegado de la Junta en 
Guadalajara, José Luis 
Condado, el coordinador de

Fomento, Fidel de Luz, el 
presidente de CEOE- 
Cepyme, Agustín de 
Grandes, el director del 
CEEI, Javier Arrióla, y  el vi­
cepresidente de C E O E - 

Cepyme Guadalajara, Pedro 
Hernández Berbería.

Datos
El Centro Europeo de 
Empresas e Innovación de 
Guadalajara, (CEEI 
Guadalajara), continua, en el 
2014 como referente en el 
asesoramiento y la informa­
ción a los emprendedores de 
la provincia de Guadalajara. 
Así, durante el primer mes 
del año, 75 han sido los em­
prendedores asesorados en 
el CEEI alcarreño, lo que su­
pone un incremento de 
47,5% con respecto al mes 
de enero de 2013. De estos 
75 asesoramientos, 61 se ha 
realizado a emprendedores y 
los 14 restantes han sido a 
empresarios.
Estos emprendedores ase­
sorados, han realizado un 
total de 129 consultas, en 
materias como fiscal, jurídi­
co, medio ambiente, ade­
más de financiero, tecnoló­
gico o innovación, entre 
otras.-
De estos asesoramientos se 
desprende que los empren­
dedores que acuden al CEEI 
de Guadalajara tienen una 
media de edad de 33 años, 
donde el 46% son mujeres y 
el restante 54% hombres y 
que tienen una necesidad 
media de financiación, por

proyectos, de 14.533 euros. 
Dentro de estos asesora­
mientos, realizados a lo largo 
del mes de enero, el 52% 
provenían de la capital y el 
resto de diferentes puntos de 
la provincia, siendo 39 pro­
yectos de Guadalajara capi- 
taly 36 de emprendedores de 
diferentes municipios de la 
provincia.

Talleres
Además de los asesoramien­
tos a emprendedores con 
ideas de negocio, el Centro 
Europeo de Empresas e 
Innovación desarrolla talle­
res formativos con jóvenes 
emprendedores de la pro­
vincia de Guadalajara. Así, 
durante enero de 2014 se han 
desarrollado cuatro talleres 
con los centros educativos 
IES Carmen Burgos de 
Seguí de Alovera y los capita­
linos Colegio Santa Ana, IES 
Brianda de Mendoza y IES 
Aguas Vivas. En estos talle­
res han participado alumnos 
de bachillerato, tanto de ci­
clos medios como superio­
res y donde han participado 
111 alumnos.

Ocupación
El Centro de Nuevas 
Empresas) en estos momen­
tos, se encuentra al 82% de 
su ocupación, que en núme­
ros absolutos son 37 empre­
sas, que suponen un 2,77% 
más que en el cierre de 2013. 
En este primer mes del año, 
una empresa ha entrado a 
formar parte del vivero de

empresas.
Del mismo modo, el área co- 
working se encuentra al 
100% de ocupación, con 
nuevos emprendedores que 
acuden al C E E I  de 

Guadalajara en busca de ase­
soramiento y acompaña­
miento a la vez que un espa­
cio donde trabajar a un pre­
cio muy reducido.
En cuanto al posicionamien- 
to online y su presencia en las 
redes sociales, la Fundación

Los
emprendedores 
tienen una media 
de edad de 33 
años. El 46% son 
mujeres
ha mejorado los datos con 
los que cerró 2013. Así, du­
rante el mes de enero se re­
gistraron 1.912 visitas ala pá- 
gina Web y se contabilizaron 
871 seguidores en Twitter y 
266 usuarios de Facebo.ok. 
Del mismo modo, el CEEI 
alcarreño, como punto PAE 
fomenta la creación de em­
presas en la provincia de 
Guadalajara y, a través de la 
tramitación telemática y, con 
costes muy reducidos, se 
pueden crear sociedades en 
48 horas y darse de alta como 
autónomo en 24..
Aquellos emprendedores 
que quieran más informa­
ción pueden solicitarla en el 
949-88-14-25 o en la Web 
wwwceeiguadalajara.es

El CEEI y Esradio 
promocional! el centro

El p asado  27 de fe b re ro , se d e sa rro lló , en el 
C en tro  Eu ro peo  de Em p re sas  e In n o vac ió n  de 
G u ad a la ja ra  (CEEI G u a d a la ja ra ), el program a es­
pec ia l de rad io  "C en tro  Eu ro peo  de Em p resas e 
In n o v a c ió n " , e m itid o  en d ire c to  por la em iso ra  
Esrad io .
Dos horas de p ro g ram ació n  en la que los p a tro ­
nos del C e n tro , C EO E-C EPYM E G u a d a la ja ra , re ­
p re se n tad a  por Pedro H ern án d ez B e rb e ría , 
A y u n tam ie n to  de G u a d a la ja ra , de m an era  te le ­
fó n ic a  con E n c a rn a c ió n  J im é n e z , D ip u tac ió n  
P ro v in c ia l de G u a d a la ja ra , re p re se n ta d a  por 
A lb e rto  D o m ín g u ez y A P E T I, con su p re s id e n te  
Francisco  B on illa  a la cab eza , ju n to  con la Ju n ta  
de C o m un id ad es de C a st illa -L a  M an ch a , e n c a r­
nada en el d e leg ad o  de G u a d a la ja ra , Jo sé  Lu is 
C o nd ad o  .c o n ta ro n  a los o yen tes las v e n ta ja s  
que o fre ce  e ste  e sp ac io  as í com o lo que ap o rta  
cada in stitu c ió n  a los em p rend ed ores de la p ro ­
v in c ia . Los se rv ic io s  que o fre ce  el CEE I de 
G u a d a la ja ra  fu e ro n  d e ta lla d o s  por su d ire c to r , 
Ja v ie r A rrió la , que adem ás de la in fo rm ación  y el 
se rv ic io  de a se so ra m ie n to  y aco m p añ am ie n to  a 
los em p rend ed o res, d estacó  los e spac ios de co- 
w o rk in g  y la p re in cub ad o ra .
En la seg u n d a p a rte  del p ro g ram a de rad io  los 
p ro ta g o n is ta s  fu e ro n  los e m p re n d e d o re s , co n ­
c re ta m e n te , Á lv a re z  y G ism en.a A se so re s , La 
C ruda re a lid a d , A c tio  A se so r ía  Ju r íd ic a ,

-+ñve rei.̂ rTey'--g.Ti'Hn c E>rrer^--OTrsTC” Y ^ ^
H ispan ía .
Q uienes contaron  a los oyentes su experiencia  en 
el cam in o  h ac ia  el e m p re n d im ie n to  y lo que el 
CEEI les ha aportad o  en sus em presas y a la hora 
de sus com ienzos em p resaria les .
El CEEI de G u a d a la ja ra  se e n cu e n tra  a d is p o s i­
ción de todos los em prendedores de toda la p ro­
v in c ia  de G u a d a la ja ra , cuyo s p a tro n o s son la 
D ip u tac ió n  p ro v in c ia l de G u a d a la ja ra , CEO E- 
CEPYM E G u a d a la ja ra , A PETI y el A y u n ta m ie n to  
de G uad a la ja ra  y que cuenta con la co laborac ión  
de la Ju n ta  de C o m u n id ad e s de C a s t illa -L a  
M ancha.
A q u e llo s  que q u ie ran  m ás in fo rm ac ió n  sobre  el 
cen tro  y sus in s ta la c io n e s  pueden s o lic ita r la  en 
el 949-88-14-25 .
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DipuEmplea presenta cuatro 
nuevas acciones formativas
Los nuevos cursos tienen por objetivo propiciar la inserción en 
el mercado laboral en la provincia. La formación se impartirá 
en Albares, Molina de Aragón, Sigiienza y Quer
E. de G. / G uad ala jara

La presidenta de la Diputación 
Provincial de Guadalajara, Ana 
Guarinos, dio a conocer, recien­
temente las nuevas acciones for­
mativas que la Institución 
Provincial pone en marcha den­
tro del programa DipuEmplea. 
De esta forma, Guarinos incidió 
en la apuesta de la D iputación 
“por el empleo, atendiendo a la 
formación y al estudio de las po­
sibles oportunidades de inser­
ción en el mercado laboral”; en 
definitiva, “empleo estable y de 
calidad” . “E l program a 
D ipuEm plea está dando muy 
buenos resultados propiciando 
la búsqueda de nuevas oportu­
nidades de trabajo con un nivel 
de inserción al mercado laboral

muy satisfactorio”, dijo 
Guarinos en rueda de prensa 
junto al diputado delegado de 
Bienestar Social, Antonio Ruiz. 
El Pacto Provincial para la crea­
ción de empleo estable y de cali­
dad constituye un importante 
compromiso entre la 
D iputación, la Consejería de 
Empleo y Economía de la Junta 
y los cuatro grupos de desarro­
llo rural. “Un compromiso por 
el que todos nos unimos para 
trabajar en un fin com ún que 
pretende dar respuesta a una de 
las mayores preocupaciones que 
tenemos en estos momentos: el 
desem pleo”, dijo Guarinos re­
cordando que la D iputación 
actúa como coordinadora de

dicho Pacto, en el que se ha in ­
vertido casi 1,4 m illones de 
euros gracias a las ayudas del 
Fondo Social Europeo. 
“Gracias a este program a y a 
este empeño hemos conseguido 
form ar a alrededor de 250 per­
sonas desempleadas de la pro­
vincia a las que se les ha propor­
cionado acompañamiento per­
sonalizado para su inserción la­
boral acompañado de prácticas 
profesionales en empresas, y 
muchas de ellas han conseguido 
trabajo”, explicó la presidenta 
de Diputación.
Además, Guarinos inform ó 
acerca de la puesta en marcha de 
la segunda fase de la Unidad de 
Promoción y Desarrollo que ya

se encuentra en la fase de selec­
ción del personal que trabajará 
para detectar aquellos proyectos 
de formación que luego pueden 
traducirse en la creación de una 
empresa, así como en el aseso- 
ramiento y facilidades de infor­
mación a aquellos ayuntamien­
tos y municipios que lo soliciten.

DipuEmplea
De esta forma, y en cuanto al 
programa DipuEmplea, duran­
te este año 2014 se pondrán en 
marcha cuatro nuevas acciones 
formativas que vuelven a des­
centralizar la oferta con el obje­
tivo de llegar a los pueblos de la 
provincia.
Los cursos, tal y como detalló la 
máxim a responsable de la 
Institución Provincial, se cen­
tran en Atención sociosanitaria 
a personas dependientes en ins­
tituciones sociales’, que tendrá 
lugar en Albares con una dura­
ción total de 525 horas durante 
cinco meses; ‘Lim pieza de su­
perficies y m obiliario en edifi­
cios y locales’, que se desarrolla­
rá en Molina de Aragón con tura 
duración de 305 horas durante 
tres meses; ‘Creación y gestión

de microempresas:
Autoempleo’, que será en Quer 
con una duración de 300 horas 
durante tres meses; y 
Actividades auxiliares en vive­
ros, jardines y centros de jardi­
nería’, que se celebrará en 
Sigüenza con una duración de 
405 horas durante cuatro meses. 
Las personas interesadas en ac­
ceder a alguno de estos cursos, 
que com enzarán en el mes de 
mayo y se desarrollarán con un 
máximo de 15 alumnos por 
curso, deberán cumplir una serie 
de requisitos, como estar de­
sempleado e inscrito como de­
mandante de empleo, además 
de estar empadronado en cual­
quier municipio de la provincia 
de Guadalajara, excepto la capi­
tal.
Las solicitudes se pueden pre­
sentar hasta un mes antes del 
inicio de los cursos en el área de 
Prom oción Social de la 
D iputación, en el Centro San 
José (calle Atienza, número 4) o 
en la página web www.dipuem- 
plea.es, donde también se podrá 
obtener toda la información re­
lativa a pruebas de acceso, entre­
vistas y selección del alumnado.
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No frenes tus impulsos.
Nuevo Clase A 45 AMG.
Tus impulsos te llevan hacia el Nuevo Clase A 45 AMG, el primer modelo compacto de AMG. Una experiencia 
fascinante de conducción deportiva que supera incluso a la de los superdeportivos más potentes. Destaca 
por su equipación de alta tecnología, como el motor de cuatro cilindros con 265 kW (360 CV) de potencia y la 
tracción a las cuatro ruedas 4MATIC, que dan como resultado el coche más dinámico y eficiente del mundo.
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